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O M a i k o  : —Foram os heróes da semana. Osorio resume o arrojo e a bravura da raça nos campos 
da guerra. Patrocínio encarna o nosso genio pertinaz e ardoroso nas luctas e victorias da paz!

B r a z i l H o n r a  aos dois vultospopularès 1 Praza aos céos que todos trabalhem pela minha honra 
e pela minha civilização com egual denodo e desinteresse!



M ASTR U Ç O
O mais poderoso medicamento presentemente desco­

berto no Brazil. A coqueluche é curada radicalmente em 
poucos dias. As tosses rebeldes, as bronchites chronicas, a 
influenza e a asthma, nào resistem a este maravilhoso pre­
parado ; na fraqueza pulmonar e principalmente nas hemo- 
ptyses e em muitos casos de tuberculose, as curas _ tém sido 

verdadeiros milagres. Além d’isso, o nosso Elixir é um tonico poderosíssimo, de gosto agradavel e nào contém narcó­
tico de espeeie alguma, tornando-se, por isso, inoffensivo. Só quem o nâo experimentou é que poderá duvidar do que 
acima amrmamos. Em todas as drogarias e pharmacias do Brazil e nos únicos depositários : Godoy Fernandes & Paiva, 
droguistas —S. Pedro 74, Rio.

CHAPELARIA VARGAS

C HAPEOS para senhoras, ricamente enfeitados, a 18$, 
20$, 25$ e 3O$üQ0.

TOUCADOS para senhoras, guarnecidos de palha de 
sêda, a 18$, 20$ e 25$000.

CHAPEOS para moças, a 12$,-14$, 16$ e 18$000. 
CHAPEOS, palha de Italia. enfeitados pelo ultimo 

figurino, a 20$, 25$ e 30$000.
CH APEOS de oleado, a lOgOOO.
TOUCAS de sòda, últimos modelos, de 14$ a 2ü$000. 
GRANDE sortimentode chapéos bordados para crian­

ças, a 14$ e 20$000.
COLOSSAL sortimento de fôrmas de palha, a 3$, 4$, 

6$ e 10$00(J.
FITAS de sôda e velludo.de todas ascôres, metro l$e  

1 $500.
ENORMISSIMO sortimento de plumas, azas, flôres e 

véo s .
REFORMAM-SE e tingem-se fôrmas e plumas. 
FAZ-SE qualquer fôrma por figurino.

G RANDE stock de chapéos para luto. Rua Sete de Se- 
tembro n. 92,proximo á rua Uruguayana.Chapelaria 

Vargas.

P A P E L A R IA  ID E IA L
1 5 7  “  R UA  S E T E  DE S E T E M B R O  —  1 5 7

Grande sortimento de cartões postaes, desde 
5$000 o  CENTO ATE 80$000; variado sortimento de 
collecções amorosas; venda por atacado e a varejo. 

P e ca m  prospeotos
Fernandes & Irmão

CA R TÕ ES P O S T A E S  COLORIDOS
Grande sortimento a varejo para 

negocio desde 6$000 o cento. Preços 
correntes grátis, sellos para 

collecções. Vendem-se e com­
pram-se especialmente os do 

Brazil. Preços correntes grátis.

i. GOSTA— TRAVESSA DO OUVIDOR
N. 27

RIO DE JANEIRO

iHuiidição de 9 ypos
-ÜL----- ----- --------------------- t ------ -

RUA D' A LFA N D EG A  171
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NO QUARTEL

Official : — Uê ! ! . . .  Assim ó que esles cabras fazem faxina ? Soldados : (áparle) — Si seu majú tiscá subesse 
o gosto dos biscoulo Pilar, não se aslrevia a ficá espantado.

Biscoutos PILAR,premiados nas exposições de S. Luiz e Artística e Internacional de Pernambuco. A’ venda em 
todos os armazéns e confeitarias de !• ordem. Tão bons como os inglezes e muito mais baratos.

ÚNICO PREPARADO EFFICAZ PARA 0 CABELLO
A R L U S

U>’«0 Binoculo»da«Gazeta»,cle 13-1-008

A calvície, a quéda dos cabellos.é um mal que afflige 
a  humanidade. E’ uina moleslia como outra qualquer.

Tém-se inventado milhares de remedios, mas sem 
resultado. Só agora é que existe um -preparado cfficaz. 
Chama-se Aldus e é nacional. Na perfumaria Bazin, á 
Avenida Central, vimos photographias de pessoas conhe­
cidas, eattestados de cavalheiros conspicuos. Experimen- 
taram-n'o e tiraram cxcellenlc resultado. Si fosse na Eu­
ropa, o Sr. S. R asü l,queo  inventou, estaria ricoe celebre.

? ? ? . . .
Os Srs. Dr.Pedro Augusto de Moura Carijó,digno juiz 

dos feitos da fazenda municipal; Francisco Maria de 
Amorim Carrão, sub-direclor da repartição de policia ad­
ministrativa, arcldvo e estatística da Prefeitura munici­
pal ; Dr. Lincoln P erry  de Almeida, engenheiro; capitão 
José Carvalhaes Pinheiro, engenheiro; Manuel do Amaral 
Segurado, Dr. Daçiano Goulart, Manuel Jorge da Silveira 
J. Vasconcellos, Antonio Baplisla Coelho, Àlberico Gcr- 
mack Possolo, João Macedo, Domingos de Luca, D. Esther 
Gunçalves, D. Maria Honorina da Silva e muitas outras 
pessoas attestam a efficacia do—Aldus—o celebre prepara­
do contra a calvície e parasitas da cabeça. Vimos os alto 
lados na perfumaria Bazin. Na verdade o—Arlus—é: ma­
ravilhoso. Não ha quem o tendo usado lhe deixe de reco­
nhecer a efficacia.

(Do Dinoculo da Gazela, de 22 de Abril de 1908).
V ID R O  DE 1 /2  G A R R A F A  1 5 $ 0 0 0

DEPOSITO GERAL

131 /Wenida Central 131
C A S A  B A Z I N

— « -m — « -<a>— « >—-n *— -#§■— <#•-
boro-boracica — cura assasduras nas crianças.

0 PALÁCIO VfrS t io m s
RUA DA URUGUAYANA

ENXOVAES DAMASSE’ para  noiva 50$ e ........ 40$003
RICO ENYOVAL iinho o sôda 90$ c ...................  70$000
ENXOVAL DE PEPELINE completo 8ü$c.. .  60S000
ENXOVAL DE MERINO’ » 140$ e . . .  1208000
ENXOVAL DE LUIZINE » lGOg e . . . .  1308000
ENXOVAL DE SEDAbordada,completo 220ge 180S000
ENXOVAL DE MOUSSELINE,completo lGOg c 120,8000
ENXOVAL DE SETIM japonez,brilhante220$ e 170$000 
ENXOVAL COMPLETO, em sédapura, lavrada 

ou lisa, confecção de luxo, contendo to­
das as peças necessárias para o dia, in­
clusive colcha, cobertor, cortinado e um 
jogo para  cama, 400$, 350$ e . ....................  â00$000

RICARDO DORAT & C.--RUA DA URUGUAYANA 57
RIO DE JANEIRO



O M A L H O

AVANÇA PAULISTA

De Biasi, Iristano, Pipoca, Reilaclor do «Diário», Hercuiano, Commendaüor Brito, Gomes Cardun e multidão:—'São 
ha casligo': é a primeira liquidação de fazendas e mais artigos d’esse ramo de negocio ! Preços só vistos. E impossível 
que os Irmãos Baplista não tenham grande prejuizo. Avança, rapaziada ! Todos Ao Paraizo das Andorinhas ! Rua Mar- 
qucz Itú 36 B—S. Paulo, Villa Buarque ! _______ _

DENTES ALVOS"
o Tbooca poivfu niada, só t o 1* a 
quem usar os pós deiitifrãoios 
Argollo rsTolbro, premiaclos na 
3EHxposiçao cio S.

Drogaria, escriptorios o lo­
jas cio perfumarias.

LINGUINHA DE PRATA
—Quem é capaz de desco­

br ir  n’este smart noir o «tre­
ze de Maio» de outr’ora?

Ah ! mas muito mc custou 
isto, porque os meus ganhos 
são muito pequenos.

Si não fosse ter descoberto 
a Alfaiataria Malho de Ouro, 
rua  Marechal' Floriano 64, 
ainda hoje andaria como um 
xubvegas. .. Agora, não. Com­
pro toda a roupa de homem 
no Malho de Ouro. Si faço 
dez mil réis de despeza, te­
nho 0 Malho de graça. Si a 
despeza vai a cincoentn, 
olha só eu ganhando, de pre­
sente, um lindo collete de fus- 
tãn ! . . .

Os ternos de 35$ a 100$ va­
lem de cem a duzentos em 
casas que vivem de farofas...

do VISCONDE DE SOUZA SOARES
O Sr. Carlos Couto, photographo no Rio de Janeiro, ten­

do adquirido uma affecçâo pulmonar, empregou todos os es­
forços para debellar o terrível mal sem conseguir o menor 

resultado. Inteiramenle desilludido do uso de remedios e já  quando considerava proximo o seu fim, resolveu, por con­
selho de um amigo, tomar o PEITORAL DE CAMBARA’ do Visconde de Souza Soares. Este prodigioso especifico re- 
alisou em pouco tempo a sua cura radical.

O PEITORAL DE CAMBARA’ encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias.

FEZ PAREDE 1

— C o m o ? !  Então 
não trabalha mais de 
colhér ?

—E’ verdade. Aban­
dono hoje o officio de 
pedreiro e passo a 
cuidar de outro.

— O u t r o  officio ? 
Qual ?

— O que V. S.exer­
ce: o de capitalista.

— Como ?!
— Muito simples : 

c o m p r e i  bilhetes 
para os tres sorteios 
da loteria de S. João .

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
GRANDE LOTERIA PARA SÃO JOhO

Em tres sorteios Em 23 e 24 de Junho
1 SORTEIO 2 SORTEIO 3 SORTEIO

1 0 0 :0 0 0 $ 10 0 :0 0 0 $ 2 0 0 :0 0 0 $
P r e ç o  do 1 > i 111 e t e  co m  d ire i to  a 3 

so r te io s , 7$900; do d ee im o , $SOO.
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ARMAZÉNS
T D  O

P A R C
Largo de S. Francisco -

R  O  Y  A  L
Avenida Central -  Casa em Paris

A TELIER  DE COLLETES
50 MODELOS A ESCOLHER

Executa-se por medi­
da qualquei’ modelo o 
garante-se a ;per*fei- 

l o  absoluta 11a for­
ma g  ir a mão de obra.

CHAPOES
M odista de P aris. M odelos 
por todos os vap ores, ex p o s­
tos 11a S ecção  da A ven id a . 
Os chapéos do P are são  os 
m ais elegantes e os m ais ba­
ratos. V enda de flores, plu­
m as, form as, etc. •  •  •  •  ©

E S T A Ç Ã O  D ’IN V E R N O  D E  1 9 0 8
i
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0  sorfimenío que o psire Roy^l expõe 
este «tnno, todo adquirido pela sua 
casa de paris e os preços marcados 
em todos os artigos, justificam a sua 
f a m a  tão legitimameqíe adquirida de 
que é a casa em todo o Rio de janeiro 
que tem o m e l h o r  soríimenfo e que 

vende mais barato.
m

$ <?

IN TER N O  O E 19O8
Confecções. Boas. Salii- 
das de tliea.tr o. CTecidos 
cie lã. Flanellas, Coleer- 
tores e em geral todos os 
artigos de uso pessoal e 
domestico. © 9  • • 9  •

uram-jir f  .- i s a - a  BBBBaBBBaSBgg

-ASA! 0 *® ! §; : «■

O m C IK A S DE VESTIDOS
Dois grancles ateliers 
cio vestidos. Executa-se 
<1 o sele o mais rico até ao 
mais simples. Vestidos 
feitos. Modelos cio I *;i- 
r*is. Enxovaes cio casa­
mento. • • • • • • •

TAILLEUR DE DAMES — ATELIER DE I a ORDEM
Vestidos por medida e já  promptos.—Executa-se com absoluta perfeição qualquer modelo de confecção,genero tailleur, 

seja qual fòr 0 seu feitio. Modelos novos em drap, casemiras, tecidos de fantasia em lã, desde lOOg a t é . ..

O catalogo illustrado d’inverno, contonclo as novidades crosta 
estação sera distei 1» u id o a partir cl© 20 cio Maio. 1 * eclimos ás soul to­
ras que lerem esta pagina o que não recebam liabitualmonte os ca­
tálogos do Dano, o obséquio cie nos remetterem o sen endereço 
para lh’os enviarmos regularmente polo correio. — Endereço: Ar­
mazéns do Pare Itoya 1. largo de S. Francisco, Rio do Janeiro.
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Ú LCERAS G ANG RENO SAS

; A Sra. Maria Barrau, de Toulousc, França, 
em carta,diz-'que cúrou-se de ÚLCERAS NAS 
PERNAS com o Licor de Tayuyá, de S. João 

da Barra, de Oliveira Filho e Baptisla.

DABTHBOS E FEBIDAS

DâRTHRõS, EMPiOERS E ÜLOEfüS
O Sr. Seraphim P. Ramos curou-se de DAR- 

'1'HROS, EMPiGENS E ÚLCERAS,còm o Licor 
de Tayuyá. de S. João da Barra, de Oliveira 
Filho & Baptisla.

SYPHILÍS NO ROSTO
ERA UMA SO’ FERIDA OS LÁBIOS do 

benemerito tenente honorário Ricardo Leão 
Bélfort Sabino. digno tabcllião de S. João da 
B^Tá', depois de muito soffrcr e de ter usado 
muitos medicamentos sem resultado, curou-se 
sem ler dieta, com o Licor de Tayuyá,de S. João 
da Barra.

RHEUMATISMO
íü. A Sra . Rosalina Coumes,deToulouse, Fian 

ça, curou-se de RHEUMATISMO CHRONICo 
como Licor de Tayuyá, de S. João da Barra, 
de QJiveira Filho c Baptista.

O Sr. Francisco J. da Costa& Almeida, in 
tclligcnte consiructor naval cm S. João d_ü Bar 
ra (Estado do Rio), curou-se completamenlo 
com o uso dçr Licor de Tayuyá, de S. João da 
Barra, de FERIDAS NA FACE, NARIZ E 
TESTA.

-<t>—<*>—•§<•>—

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
do Brazil o no deposito geral 

Araújo Freilas & C.,

1 1 4 ,  RUA D O S O U R IV E S ,  1 1 4

RIO DE JANEIRO .

A t u b e r c u l o s e  inicial e Lod.,s as u T i t j o ç i õ e s  
p u l m o n a r e s ,  curam-se radicalmente com o

O PROTESTO DA CANUTA

■ . „  (Approvado pela Saude Publica)

A venda em todas as bàas pharmacias c drogarias. 
Fabrican tes:  F. Hoffmann—La-Rbclíe & C .';  Ruc St. 
Claude 7,'P a r is—Agente e J depositário ho Brazil,4 AçR 
Woebcken, Rua do Rosário 113, P  andar; Rio de Janeiro.

—Ainda falta muito, Joaquim?
—Não, Canuta ! Já estamos na Avenida Passos e é 

alli no n. õ9, cánto redondo da rua Larga...
—ApTe ! Olhe que si não fosse o fuclo d'cssa casa ter 

o m elh o re  mais barato sortimento de calçado, além das 
especialidades — sapatos de setim branco, preto c còr 
uc rosa, a 20$; de verniz, a 13g; de entrada baixa para 
bailes, a 8g; de lona, a 5§ etc., etc.; si não fosse tudo 
isso, Joaquim, cu desistiría de ir A’- Bota Fluminense, 
porque já  eslou abambada de lanlo andar...

—Não duvido, Canuta, mas quem quer bom 0 barato 
só n’A Bota Fluminense-
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E M B E L L E Z A  
l É M E S M O Í  

A S  M A I S  
B E L L A S

0 Dr, Edmundo 
Billencourt

Rcdactor-chefe __ do 
Correiu da Manhã e o
SABÃO ARISTOLI- 
NOJ Amigo eSr.Oli- 
veim Junior— Meus 
cumprimentos. Usei 
durante muito tem­
po o seu sabão
ARISTOLIIMO C p O S -  
SO garantir-lhe que 
não conheço prepa­
rado melhor p a r a
L I M P A R  A CABEÇA E 
I M P E D I R  A QUÉDA DO 
CAB ELLO .

Kio, 26 de Dezem­
bro de 1905--Edmun­
do lhllcncourl.

Todo o Segredo da-Belleza e de 
sua conservação; todo o encanto que 
possuem certas senhoras, que pare­
cem sempre jovens, depende da es­
colha de um producto, que sendo o 
mais efficaz preservativo das molés­
tias da pelle c do couro cabelludo, 
pcssa corrigir as imperfeições des­
graciosas, combatendo as rugas, 
os cravos, espinhas,nian-  
clias, etc.jtrazendo a p el­
le  s e m p r e  l i s a ,  macia, 
n ve 11 n dada e o cabello  
abundante e sedoso.

U S A E  O

SABÃO ARISTOLINO

OLIVEIRA JUNIOR
e m  fúrma liquida e a g h a d a v e l m e n t e

P E R F U M A D O  — EM NADA I R R I T A N T E ,  NEM
cáustico, c que,por ser liquido,deixa- 
se facilmente empregar em fricções 
contra as diversas moléstias da pelle.

O seu emprego é de grande e pro­
vada vatagem, pois, além de extin-  
gu ir  a caspa,faz o cabello  
c r e s c e r ,  tornando-o macio. Em  
banlios g era es  ou par- 
c iaes , deve ser o sabão preferido. 
Cura qualquer erupção  cuta- 
u e a sarnas, com ich oes,  
brotoejas, m anchas da 
pelle , m ordeduras de in­
sec to s  v en en osos , fer i-  
das,ulceras,dartliros,em - 
pigens, e c z e m a s  © fr ie i-  
ras.

P ara  a p e lle  o para a 
l>arl>a í,sae o

SABÃO ARISTOMAO
q u e  o s  s e u s  b e n e f í c i o s  s e r ã o  i m m e d i a -
lOS.  A l V E JA ,  L I M PA  E AMACIA A P E L L E .
A’ venda:

O e m i n e n t e  e 
pranteado c li n ic  o 
DR. E. CHAPOT 
PREVOST, profes­
sor da Faculdade 
de Medicina, altes- 
tou que usou c em­
pregou o

Sabão Arisloli o
-  DE -

OLIVEIRA JUNIOR
como poderoso an- 
liseptico, t i r a n d o  
grande proveito nas 
m oléstias da 

p elle
e tio t ouro  
cabellutlo  

bem como para 
iniciar' 

a as o ps ia do 
o a m po 

operai o r io .

p A B E L L E Z A ç

O s ^ r ê O 0  S A B A O
iE G R  A R 1 5 T O L I N O

iiilVJl!



A PERTUIS1NE
o

CÂSÂ SOUZA CARVALHO
80 Rua da ^Vssembléa 80

A V E N ID A  CHILE
I *i ' o  \  i n i  o  n o  l a x ’ g o  c ia  C a x ã o c a

M A L H O

De todos os problemas que a sciencia tem tentado 
resolver, a suppressão da calvicie tem sido um dos 
mais importantes deanle do qual tem vindo tropeçar.

Hoje em dia, graças á descoberta da P E R T U I S I N E ,  
o problema acha-se resolvido.

Este producto unicamente composto de plantas 
exóticas tem a propriedade sem egual de fazer 
crescer de novo o cabello a todas as pessoas cujo 
bolbo piloso tem ainda força vital.

A P E R T U I S I N E , energico rcgenerador,emprega- 
se por meio de loções de dia é á noite, obrando sobre 
o bolbo piloso no proprio sitio da enfermidade.

A P E R T U I S I N E  applaca e reprime as quedas de 
cabello mais abundantes communicando á cabelleira 
uma nova substancia nutritiva e um esplendor ines­
perado proporcionando-lhe um desenvolvimento 
completo.

Por fim, aPERTUISINE vem a combater os maus 
resultados devidos ás ondulações, más tinturas e 
deseoramentos lão em voga entre um numero muito 
avultado de senhoras.

Ao pé da presente, o attestado com reproducções 
photographieas vem a ser mais comprovalivo do 
que todoç os discursos.

Estou encantada dos resultados da sua  PERTUISINE que 
f e sp a ra r  a queda do m eu cabello e o fez crescer de noco.

k s to u  m u i  o contente de poder repetir n itidamente d canta 
do publico os resultados tão ex traordinários  da  p e r t u is in e , 
o prim ei '  o de todos os milhões de remedios.

Peço-lhe portanto de ma enciar v n  la  ura segundo frasco.
(Ass.) Anna Boykerynska,

Zloezew, Governo de Kulisz (Polonia Russa)

D E P O I S  A N T E S

Paris, 17 de Dezembro de 1906.
Illm0 Snr. E ’ com prazer que dirijo a V. publicamente os 

m eus m ais  sinceros agradecimentos pelos resultados que 
cbtice com a sua  P E R T U IS IN E .

Ernpreguci-a muito regularmente desde o mes de Agosto 
ultimo e de accordo com as suas indicações ( E x tr a  noco de 
m a n h ã  e E x t r a - E x t r a  á  noite) tendo notado que ao p r in ­
cipio o seu producto tinha delido a queda do meu cabello 
fazendo-o crescer de noco pouco tempo depois, como o 
dem onstram  os dois retratos jun tos ,  um  indicando o p r in ­
cipio do tra tamento  e outro o fim.

Sou de V., etc.
(Ass.) M. Tiieraionde,

31, Rue de Chazellcs, Paris.

Juilly, 3 de Março de 1007.
7Zi“» Snr. É  para  m im  u m  grande prazer poder atteslar  

os effeilos maraoilliosos da  sua  p e r t u i s i n e . Rcconheço-a 
m uito  efficaz p ara  pa ra r  rapidamente a queda do cabello 
e o fazer crescer. Posso dize-lo por  ter feito eu proprio a 
experiência, pelo que lhe sou m uito  reconhecido.

(Ass.) .1. Bonnet, 
Professor em Juilly (.f rança).

Vende-se em todas as Casas de Perfumarias

FAZENDAS, ARMARINHO, MODAS E CONFECÇÕES
aY preços comxietencia

PREÇO FIXO
Secção de vestuários para crianças de ambos os sexos e 

todas as edades
A mais reputada officina de T A I L L E U R  P O U R

D A M E S
Tendo sempre um variado «stock» de modelos ou exe­

cutando com a maxima promplidào qualquerencommenda 
sob medida mediante o signal de 30 sobre o preço 
ajustado.

E NO Deposito Geral : Casa  J O A Q U IM  N U N E S  
8 5 ,  Rua do T h e  atuo, FU O D E  J A .N E I H O . Souza & Rodrigues
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IMPRESSO MACHINAS ROTATIVAS DE MARINON1

^nnoVII REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO
RUA D O  O U V ID O R  1 3 2 -----R IO  DE J A N E IR O N. 295

B O A T O S  D E  G U E R R A

Penna:—Camaradas ! Repilo-vos o que vos disse na Mensagem : estamos em paz com quasi Iodas as n a ç õ e s . ..
Rio Rranco Nâo é preciso pôr mais na carta : cá está a base desse q u a s i . . . Alexandrino : — E cá está a das 

operações de m a r . .. Hermes : — E aqui a das de t e r r a . .. Calmon: — E aqui a da gente para substituir aquelles que 
tôm de m a rc h a r . . .  Lyra  :— E eu que sou a base da Guarda N acional. . .

Campista:— Peço a palalavra ! A base de todas essas operações é o sacco c h e io . ..
Alcindo Guanabara:—A’s a rm as ,cidadãos !
Zé Povo (.á parle) : — Parece-me que toda esta gente está com macaquinhos no solão, si pensa que pode contra 

commigo para maluquices. t . Estão mas é no matto sem cachorro ! . . .

/,
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O^JM JLZjM O
PREÇO DAS ASSIGNATURA3

P O R  ANNO

INTERIOR...............  15S000 | EXTERIOR . . . .  253000
P O R  S E M E S T R E

IN T E R IO R ......................................  83000
A importância cias assignaturas deve-nos ser remet- 

(ida em carta registrada, ou em vale postal, para a r - u .a  
cio O uvidor n. 133.

A o c e i ta m o s  a g e n t e s p a r a  O M A L H O ,Q  T IC O  
TIC O , L E IT U R A , r a r a  t o d o s , a l m a n a g h  
D O  T IC O -T IC O  e A L M A N A G H  D ’0  M A L H O ,
n a s  locfOid.acl.es o n d e  a i n d a  n ã o  t e m o s  e s s e 3  
a u x i l i a r e s .  /  .

M e d ia n te  n m a  c o m m is s ã o ,  d e v e m  e s s a s  
a g e n c i a s  e n c a r r e g a r - s e  d a  v e n d a  d ’e s s e s  p e r i ó ­
d ic o s  e d e  a g e n c i a r  a n n u n c ío s ,  e tc .

R a r a  m a i s  e s c l a r e c im e n to s  e t r a t o  d e  c o n d i ­
ç õ e s ,  d i r i j a m - s e  a o  g e r e n t e  d ’0  M A L H O , r u a  cio 
O u v id o r  n . 132, R io  d e  J a n e i r o .
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C í r r o r r i c a -
Centenário da abertura  dos portos, centenário da Es­

cola Naval,'centenário da policia, centenário da im pren­
sa, centenário do 1- regimento de cavallaria, centenário, 
e 3 fim, de todas asAnstiluiçOes indispensáveis a uma 
nação, este anno da Graça, de 1908, é o anno dos centená­
rios.

Devemos todos rejubilar com isso, com essa evoca­
ção festiva do passado, onde podemos haurir preciosos 
ensinamentos, até mesmo em polilica internacional am e­
ricana.

Estas, festas centenárias serão,talvez,uma.grata su r­
presa para os que suppunham que a nossa brilhante his­
toria começara em 15 de Novembro de 89 pelo arranca- 
mento das centenas de corôas pespegadas no gradil do 
parque çfa Republicá*, ou na mesma data, de 906, pelo ad- 
veiíto do -autuai quatriennio. . .

Não^meus senhores, a cousa vem mais de trás. E si 
estudarem ' attentamenlc os vultos que se destacaram 
desde 7 de Setembro de 1822, verão que a época de g i­
gantes não é só esta que vamos atravessando.

Antes pelo contrario ...
Mas o 1803 foi deveras um anno fecundissimo. 

Deu-nos até esse legendário Osorio, esse phenornenal 
guerreiro gaúcho, impulsivo c formidável, que, de pon­
cho e lança', cahia como um cyclonc entre os inimigos 
que combatiam a patria.

Osôriò, soldado intrépido e patriota, será sempre um 
exemplo symbolico de original destaque, ao lado desse  
liomerico Caxias, d’esse elegante e extraordinário Porto 
Alegre, . l .-.;

K outros em quem poder não leve a morte.
Por isso, a festa do centenário do impeLuoso cabo de 

guerra atlrahiu a sym pathia calorosa de todas as classes, 
muito embora o exclusivismo do program m a official não 
tivesse permittido a mostra publica de tão suggestivas 
adhesões.

Uma nota, porém, escapou aos noticiários das impo­
nentes solemnidades : c que no segundo dia das m an i­
festações, a mocidade popular que acompanhava os bata­
lhões do Collegio Militar formou espontaneamente em pe­
lotões, na retaguarda das tres armas, e marchou perfei- 
tamente, ao som da musica e dos rufos marciaes, com- 
municandoaos espectadores dessa passeata commemora- 
tiva a impressão de que o espirito militar não é planta 
tão exótica, como se afigura a certos directores da opi­
nião.

Talvez para esse rasgo militarista da mocidade paisa­
na concorresse o objecto da commemoração : e é o caso 
do marechal Hermes agradecer ao espirito do legendário 
Osorio mais essa fórma de apoio e de enthusiasmo pela 
lei do sorteio m il i ta r . . .

Foi no meio das festanças centenárias que passou 
o vintenario da grande Lei que. em dois simples artigos, 
declarou extincta a escravidão no Brazil e revogadas as 
disposições em contrario. , ’

Não houve regosijo publico official, a não ser as sal­

vas do estylo; e quem quer que formasse juizo por essa 
falta do program m a civico, pensaria, talvez, que o 13 de 
Maio de 1888, em vez de ser, como é, a segunda das datas 
memoráveis do Brazil independente e um a das maiores 
da humanidade, não passa de um máo pesadelo, ou, 
quando muito, de um dia mettido á força no calendário 
das festas nacionaes.

Rio Branco e Patrocínio, para só fallar nos dois ex- 
tinctos mais populares do abolicionismo, rir-se-ão d’esta 
indifferença official, e, ás barbas do Padre Eterno, esbo­
çarão uma suspeita :

— Grande Jehovah ! Porventura o nosso querido 
Brazil estará debaixo de novo captiveiro?

Poderá responder-lhes o Sr. presidente da Repu­
blica, que os jornaes dão como prisioneiro, ora do Blóco, 
ora do Jardim da Infancia, e que, no emtanto, vai decla­
rando imperturbavelmente que quem faz política é e l le . ..

Poderá responder-lhes a Lavoura, acorrentada á 
falta de recursos e ás tarifas espoliadoras,que lhe sugam 
os ossos, mas a quem, aliás, acenam com a esperança de 
um ministério e de um banco exclusivamcnle dedicados 
aos seus abandonados in te resses . ..

Poderá informar as duas grandes almas o exhausto 
commercio, mettido no tronco do fisco e açoitado pela 
conourrencia dos coü.s poslues, cujo resultado só serve 
para engordar as grandes casas da E u ropa .. .

Poderá oriental-os, emfim, a consciência livre da 
nação, a pouco e pouco manietada pela invasão clerical 
estrangeira,que procura e consegue itnmiscuir-se privile- 
giadamente em todos os surtos officiaes da vida nacional, 
apezar da Constituição prohibir a interfercncia de qual­
quer credo re lig ioso ...

E depois de assim  esclarecidos, é provável que Rio 
Branco c Patrocínio baixejn a fronte, conlristados, c em 
nome do sentimento publico d’esta terra, impetrem do 
Padre Eterno a dadiva de um novo 13 de Maio, que até 
nos liberte da escravidão,dos ideiaes de uma guerra, que 
certos estratégicos de gabinete andam agora a explorar 
com grande risco da p e lle . . .  dos outros ! . . .

J. Bocó.

—ÍO 40- —; -4 & 4&- » —

Ternos de roupa, feitos sob medida. Tecidos, alta 
•  novidade, 6 0 3 -  Rua Luiz de Camões, 28.

b a s t o s  d i a s , photographo. — Especialidade em re­
trato —- Rua Gonçalves Dias n . 50.

-40— 40— 4 0 — 40—

THERMOMETRO POLÍTICO

Carlos Peixoto:—M áo!...  Máo!... A columna está su­
bindo outra vez... Certas temperaturas não me fazem 
bom cabello .. .Diabo ! . . .
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YACHTING

Cl barca «Petropolis», da Leopoldina Railway que dà 
P ra inha  conduziu os convidados do Yacht Club.

ALPHA —Timoneiro, M. Fairbrain

pan — Timoneiro, Armando Leite

beatrice -Timoneiro, Bussinerer.

Domingo passado realisou o Yacht-Club-Brazileiro uma 
interessante regata na qual foram disputados muitos pa­
reôs com a galhardia a que já n o s  hanituou aquella ver­
dadeira escola livre de m arujos.

Enorme concurrencia assistiu a essa festa nautica, da 
qual registramos aqui os pontos mais interessantes, e que 
produziu grande enthusiasmo em todos quantos se interes­
sam pela utilissima aprendizagem maritima da mocidade 
que,não podendo seguir a carreira,vai comtudo se prepa­
rando para com exito affrontar o m ar em qualquer emer- 
gencia.

“fONY —Timoneiro, P. J. Handsyde.

-4 » — i— a
5 <5í)RTFinÇ Por seman9 ! — Eis a vantagem  em club de 

OUniLIUu joias. Sorteios pela Loteria. Pedir prospo- 
ctos. Barbosa & Mello, rua do Hospício 135.

0 1 FfilTIMfl calçado CONDOR é encontrado no depo- 
LLUIIIITIU sito, Uruguayana n. 86 e 90.

Não ha melhor depurativo do que o licor ti-
BAINA DE GRANADO.

1 
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PÜSTAES MASCULINOS
Para  quem ama um ente dis­

tante ha uma só consolação : 
escrever, traduzindo no papel, 
pallidamente embora, todo o 
amor, todo o grande affecto do 
coração áquelle consagrado. — 
ÁniceloSouza (Belém, Pará).

*

O amor é a estrella brilhante 
que nos guia, passo a passo, á 
ingrem e estrada da vida. — 
A. G. Prado (Penha da França, 
S. Pauloh *
Não me falles sobre amor!
Isso que te peço agora 
E’ tão pouco, m inha flôr ! . . .  
Não me falles sobre amor !
Não augmentes minha dor 
—O teu bardo é que te implora! 
E’ tão pouco, m inha flor,
Isso que te peço agora ! . . .

J. Nascimento (Cascadura)
*

O amôr é o rocio santo que 
orvalha as flôres d’alma. — P. 
Negrão (Paranaguá).

★
Ter muitos amigos é a maior 

felicidade do homem. Encon­
trar d’entre esses o mais dedi­
cado é uma grande alegria.—
Cláudio Coimbra (Belém).

Amar é sonhar. O amôr é um 
sonho que dulcifica a vida.—Au- 
qusto de Carvalho (Porto Ale­
gre). ★

I rm ã—Coração preso por for­
tes élos.—1’vpy Nogueira (Ma- 
náos).

Viver sem amar, é passar toda 
a vida na mais tremenda tre- 
va do esquecimento. — Luiz Pi­
nheiro Leal (Maceió).

O sorriso de um a criança é 
tão gracioso, como o esvoaçar 
subtil da borboleta sobre as pé­
talas avelludadas do crysanthe- 
mo. — Octavio Oliva (Pará, Be­
lém). *

O verdadeiro amôr é como 
um rochedo constantemente ba­
tido pelas ondas, e que jamais 
se esphacelará.— Basilio de Lima 
(Ceará, Aracaty).

A BRAVATA

O senador Severino Vieira rompeu em violenta opposição 
no dia em que foi nomeado membro da commissão de Instrucçâo 
—(fios jornaes).
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A incerteza é uma duvida 
cruenta de soffrimentos, onde 
a  esperança nos acalenta por 
instantes venturosos, que se es­
vaem, com a certeza de que após vem trazendo a verdade 
de uma illusão perdida ou a ventura do amôr. — Dario 
B. Araújo (S. Paulo).

Severino (batendo á porta) : —Pum  ! Pum ! Pum !...
Peixolinlio (apparecendo á janella):—Quem é?
Severino:—Sou eu 1 Severino Ferrabraz Mata Sete Vieira da Silva, e seus doze 

companheiros ! Venho pedir vingança e desafiar o Affonso Penna. Aqui o espero 
no terreno da justiça ! B rr rr r r r  ! ! . . .

Peixotinho:—Olha, mestre Severino, si é questão de habeas-corpus, ainda t e ­
mos alguns !----

Severino:—Basta ! Quero vingança ! Chama o Affonso, e retira-te ! Preciso sa­
ber quem é que faz política n ’esta terra !----

(A voz do S r . Affonso Penna, que, em surdina, vem do interior):—Quem faz po- 
li.ti.Ccl SOU. GU !

Severino:—Pensei que fosse o u t ro . . .  Ah I eu logo vi que cá commigo nin­
guém brinca ! . . .

Si com um simples phosphoro póde-se incendiar uma 
cidade, é natural que com um meigo e terno olhar de uma 
bella mulher incendiemos os nossos corações. — Bagê.

Tu nunca viste, não, o sonho em agonia,
Nos pobres corações batidos pelos ventos 
Dos grandes vendavaes das tristes desventuras. 
Nunca viste chorar a flôr-melancolia,
Nos invernos brumaes dos grandes soffrimentos, 
Na paysagem exul das fundas amarguras.
Por isso é que não sabes, nem  suppões ao menos, 
Como dóe um amôr que vive sem esp’rança,
E nâo pódes siquer avaliar, criança,

Da duvida os venenos.

Bruno Bnaréo (Rio).

A saudade é o balsamo dasdôres que se sentem e não 
se confessam. — Adelino Gomes da Silva (Santa Luzia, 
Minas). ,

*

A indignação e o odio, quando não acham campo 
para t ram ar  suas mal urdidas vinganças, fazem com que 
se modifiquem e se definam aquelles que se acham pos­
suídos cTestes mesquinhos sentimentos .—Jonas de Lusa 
(Recife).

Está conforme.
C. P.



o

1— Mme. Araújo Silva. 2—Mllcs. Beatriz de Oliveira e Mercedes Carneiro da Rocha. 3—Helena Teixeira e uma 
sua amiguinha. 4—Mme. e Mlles. Fonloura. 5—Deputados Eusebio de Andrade a Luiz Lessa. 6— Mlles. capitão de mar 
e guerra Delamare. 7—Mlle. Souza Bandeira e seu irmão. 8—Mlle. Nicolina Vaz de Assis. 9 -Mll^s Avellar Brandão
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POSTAES FEMININOS ASSISTÊNCIA PARTICULAR

A’ amiga M . ..
A ausência, por mais longa 

que seja, nunca faz esquecer a 
amizade sincera.—C. A .  (Rio).

A’ Izabel Andrade.
A ausência não diminue a ami­

zade, porque trazemos constan­
tem ente  no pensamento a ima­
gem da amiga ausente.—M . Leile 
(Santos).

*

A saudade é uma dôr torturante 
e que nos consome o peito quan­
do estamos ausente da pessôa 
amada. — Margarida R . Conceição 
(Manáos). .

O estudo e a appticação são um 
dever da mocidade.Esses princí­
pios ennobrecem a alma, embel- 
iezam o espirito e podem ser, as 
mais das vezes, a origem d’um fu­
turo brilhante.—Augusta F .  (São 
Paulo).

A’ amiga Adahyl.
A vaidade, muitas vezes, 

conduz a estrada da pobreza. ■ 
zira Braga Lopes (Tijuca).

nos
-Al-

O meu coração é um vaso cheio 
de lagrimas onde estão deposita­
das as saudades, tristes flôres de 
m inh’alma. — Maria Stella (S. 
Rita) *

O amôr, quando verdadeiramen­
te sincero — não se deixa emmur- 
checer e crestar ao fogo do soffrí- 
mento ; ao contrario—purificado 
por elle adquire mais vigor, tor­
nando-se, ás vezes, im m o rta l ! — 
Alice S ita  Vidigal (Areias, São 
Paulo). *

A’ prima Marietta Sayão.
Oh! lua, és a eterna confidente 

dos infelize, a consoladora dos 
desgraçados. Quando me sinto 
triste e abatida por cruéis dissa­
bores, busco ver-te e sinto que 
te amo muito e muito, porque só 
tu conheces a m agua que me de­
finha e que guardo no intimo d’al- 
m a .— Mariella Gomes (Rio).

O mundo, esse m ar  tempes­
tuoso e revolto que nos m altrata  
e m artyrisa ; o mundo, esse infi­
nito e immenso globo que nos en­
gana como a uma criança, cujos 
lábios não sabem ainda balbuciar 
o nome querido de seus pais; o
inundo, esse palacio onde moram a riqueza, o orgulho e a 
fidalguia,o mundo,essa m ansarda onde moram a pobreza, 
a miséria e a fome ; esse mesmo mundo que nos mostra 
e offerece tantas aventuras, em um dia triste e cruel a r­
ranca de nossos corações todas as alegrias e prazeres, e 
então, tristes e desgraçados, consolamo-nos com a ideia 
da morte, o calvario da vida.—Cybelle (Bahia).

*
A flôr mais bella e perfumosa que brota no nosso 

coração é o amor, flòr que nasce quasi sempre eriçada de 
espinhos que nos ferem e nos matam  lentamente. — Ra­
chel Brazileira (Recife).

A lua é tão triste,que parece symbolisar a dôr. Quan­
do soffro occultamente, o seu pallido clarão me impres-

O edifício da Polyclinica de Botafogo, instituida e dirigida por notáveis clínicos, sob 
a iniciativa do Dr. Luiz Barbosa. Foi nessa casa benemerita que ha dias se inau­
gurou o Pavilhão de Cirurgia, modelo no genero, e de que daremos vários cli­
chês nos proximos números.

siona tanto, que ouço distinctamente o pungente soluçar 
de m inha’alm a.—Alice Velloso (Rio).

*

A’ sympathica Margarida dos Campos.
Ninguém dá o valor preciso,
Poucos sabem apreciar,
Como faz bem um sorriso,
Como é gostoso um  olhar.

Violela do Prado (Bello Horizonte).

O amôr, n ’um coração que ama 
quanto mais desdenhado é, mais forte 
na !.. .—Sylvia Valente (Campinas),

Está confórme.

verdadeiramente, 
e dedicado se tor-

Le BlonD

GOJÍOL,  U Í J E C Ç Ã O  M T I - B L E J Í O R K H A G I C Í A
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H O N R A  A.O M É R IT O 1

Zé Povo : — Parabéns ao unico remedio brasileiro adoptado na Europa com real successo !
Lugolina : — Obrigada, Zé. Tenho feito o mais que se póde. ( f  Dr. Eduardo França foi quem inventou um 

producto pharmaceutico original, moderho, que a ninguém tinha occorrido. O Dr. França rompeu com as velhas e 
ãnachronicas formulas de pomadas, unguentos e sabões medicinaes, que não estão mais á altura dos tempos modernos, 
e apresentou-me verdadeiramenle «smart», de aspecto original seu, sem gorduras rançosas e sem a potassa irritante 
e caustica que entra na composição dos sabões.

Zé Povo : — Muito bem. E o que mais ?
Lugolina : — Fiz successo no Brazil. O Dr. França não contente com isso, teve a coragem de ir  á Europa, e na 

Italia apresentou-me á im portante  e universal casa de Cario Erba, de Milão, que, depois de varias experiencias feitas 
em hospitaes, adoptou-me e lançou-me no mercado europeu com o seu apoio, prestigio e recommendação especial 
feita em circular dirigida, sob o seu nome respeitável, a todos os seus clientes.

Zé Povo : — Bravo, bravo ! E depois ?
Lugolina : — Depois o Dr. F rança apresentou-me na grandeExposição Internacional de Milão, em 1906,onde, sem 

o bafejo official, pois que o governo do Brazil não se fez representar, obtive duas medalhas de ouro ! Este anno um 
importante negociante de Buenos Ayres veiu ao Rio de Janeiro, enthusiasmado commigo, fazer directamente com o 
Dr. França um contracto para a m inha introducçâo nas Republicas do Prata  e do Pacifico. Já em Buenos Ayres e 
Montevidéo estou fazendo successo. Aqui no Brazil fui adoptada, sem o pedir, na m arinha  nacional e pela Directoria 
de Hygiene do Estado de Minas Geraes,

Zé Povo : — E o que são todos esses bichanos que te rodeiam ?
Lugolina : — Ah ! São as macaquinas ! O Dr. França não imitou ninguém, m as deante do meu successo, oppa- 

receram logo as macaquinas dos imitadores ! São a prova evidente ao meu merecimento, porque si não fôra elle, essas 
macaquices não appareceriam. Coitados ! Falta-lhes o espirito, o genio inventivo, o talento para produzir cousa original, 
e então se vêern forçados, pela pequenez da intelligencia, a imitar o que os outros produzem de original, porque só 
assim, parasitando o esforço alheio, éque  podem obter um teu olhar, e esse não póde ser sinâo compassivo !

Ze Povo : — Bravo ! Viva a Lugolina ! Fóra as macaquinas Comprem a Lugolina em todas as pharmacias e 
drogarias, si querem ter um remedio de exito garantido pela experiencia de 18 annos de constantes successos !

D epositários: A raú jo  F re ita s  «& O., ru a  dos O urives 1 1 i



O M A L H O

Compagnie Çénérqle des Çonduifes 
P’Eau, de Liège, Bélgica, sociedade anonymn 
fundada em 31 de Juího de 1865 — produ- 
gçáo annual de fubos de ferro fundido mais 
de 45 milhões de kHos, independente de pe­
ças especiaes, registros efc.:

tem  a. satisfação de tornar publico, com o prova do cre­
scen te  êxito que o uíãter*ial m etallico de sua fabricação  
tem  alcançado em  todas as partes do mundo, p rin c ip a lm e n te  
em canatisaSões que exigerq a rqais elevada p ressão — a preferencia  
dada ao m esm o m aterial pelas adm inistrações das se- ç .
gu in tes cidades :

IT A L IA  -  Roma (104 kilom .), V eneza, N ápoles, C altanisetta. etc.
(trabalhando a 35 atm ospheras.) ^

H E S P A N H A  -  B arcelona (90 kilom ., trabalhando a 27 atnio- 
sphera), M adrid, Santander, San  Sebastian, T olosa , A licante, etc. 

FFl-A-lNTCÍ-A. -  T odos os suburbios de P aris, Rouen, M on t-S t-A i-  
gnan, etc.

A L L E M A N H A  -  Hamburgo, Brem erliaven, Strasbourg, A us- 
bourg, etc.
IN G L A T E R R A  -  G lascow , S elk irk , etc.
H O L L A N D A  -  A m sterdan, Rotterdam, Utrecht, Arnheim , Delft,

F lessign e, etc.
S U I S S A  -  Zurich, Lugano, Lucarno, etc.
R Ú S S IA  - Tiflis, Libau, etc.
A U S T R IA  - Vienna.
B E L G r IG -A .-B r u x e lla s ,A n v e r s ,L ié g e  e todas as cidades principaes. 
J A P Ã O - T o k i o ,  Y okoham a, K ioto,O saka, etc. (500 kilom ., a maior 

parte de 1, m. 10 de diâmetro).
G R É C IA  - Athenas.
DIM AM ARGA -  Copenhague, Gentoft, etc.
T U R Q U IA  -  Constantinopla, Sm yrne, K oniah, etc,
R O T J IV E A rsr i^ . - B ucarest, C onstanza, B raila, etc.
B X J3_ ,G ^ a F5.IjA  -  Sophia, Philippopoli, V ratsa , etc.

B R A Z IL  -  Rio da Janeiro, S. Paulo, (inclusive can alisações de 
1 metro de diâmetro) Jundiahy, B ragança, Am paro, E spirito Santo  
do P inhal, Sertãosinho, Sorocaba, Ribeirão Preto, Botucatú, Ja- 
boticabal, S . José dos Cam pos, S . V icente, Itú, M ocóca, Porto  
A legre, (Rio Grande do S u l), etc.

C H IL E  - Santiago, V alparaiso  e m ais 21 das principaes cidades, 
V E N E Z U E L A  -  Caracas.
M ÉXICO - México, Vera-Cruz, etc.
C U B A  - H avana.
L O a N D a  -  (Á frica) S. P aulo.
A Ç O R E S  -  P on ta  D elgada.

Agentes geraes: A. C. DE FREITAS & G. HAMBURGO
No Kio He Janeiro ; VYTO* I I > V CENTRAL 45



S. EX. OQ PANAM A’ ao»CREDOR E DEVEDOR

Saibam quantos este virem 
que quem apresentarque quem apresentar uma; 
conta á Fazenda Nacional ou\ 
Municipal tem de fazer uma; 
reducção na divida, mesmo; 
que vença em juizo. Outrosim 
que com demanda ou semella, 
os credores devem ter paci­
ência de esperar o pagamento 
até ás kalendas gregas.

[Dos jornaes)

g a l l i n h a : —irago  a continha para ver si, afinal, chegamos a uma con­
clusão. ..

A r a p o s a : —A conclusão é esta: aqui está o milho para pagar, mas consi­
dere-se feliz si voltar para casa com vida, embora depennada...

Ze’ :—Tenho a honra de cumprimentar o sr. 
D. Belisario Parras !

M i n i s t r o : - P a r r a s ,  no, senor ! Haça-me todo 
pero no me troque el nombre !

FAZENDA NACIONAL
B

MUNICIPAL

M i n i s t r o  - Y visto que ello hace tanta atrapa- 
lhacion a usted, yo lo retiro ! , . .

Z e’ : —Oh 1 isso é que não ! Que seria de nós 
sem o prazer que elle nos dá ? . . .

Z é  P o v o  — Cerrem por ahi umas ballelas que dão v. ex. comí prisioneiro dos sr3. Carlos Peixoto & C.,. Aqui esjou eu para fazer 
um novo 13 de Maio. 3i taes grilhões existirem...

P e n n a :—Qual ! ... Simples teias de aranha, que não resistem a um sopro, quanto mais á tesourai...



A nton io  Lentos: — Que nos importa o resto, si o preço da borracha cresce ?
Jttonte negro  ; — E, crescendo, podemos dar destes brinquedos aos amigos do peito?... 
P re te n d e n te s  ; — Venha de lá isso, gigantes do Pará !
Zé Povo : — São, mesmo. Quando a borracha baixa, ficam na espinha ; mas quando a 

todos inchados. Aproveita, íreguezia ! borracha sobe, é isto que se vê : ficam

NO PARA’ : MILAGRES DA BORRACHA
PARA’ 12.

A b!òrr,acha continua ern alta. não 
hajyfrhdo vendedores, pois estes con- 
Ijpnram-se1 "ém'cautelosa espectativa 
ae cotações mais altas. IS

Houve offerta hoje do typo Sértão =  
tino por 5S200 o kilo.



O  M  A L H O

C. S. C. (Rio)— A ver, camaradinha, a abertura do 
e c u —Coraçào de mármore :

Que que cs'.c canto vibre cm teu peito quero.—10 
È no m ármore do coraçào gravar um mixlo—13 
De dor, um grito alroz de meu peito austero—11 
Que tu persistas a dor assim ccm eu persisto.—13
Vocè gaguejou para  escrever a primeira svllaba do 

soneto, mas nós ó que nos vemos gagos para entender o 
seu nrrazoado...

Que vem a ser esse negocio — «persistas a dor assim 
com eu persisto»? O camarada não desconfia que toda a so- 
lemnidadc errada dos outros versos esborracha o nariz 
n ’essa pedra* de escandalo gram m atical? E a sua métrica 
errada em lodo o soneto, com rarissim as excepções- não 
desconfia que lhe dá o diploma de—Cabeça de pedra— cm 
conslraste com o ta l—Coração de mármore ? ... -

Ivo Porto (Capital)—Comquanlo não nos pareça muito 
ruim o soneto —Partida—d impossivel admitlil-o com esta 
abertura  :

Eu já  prevendo distante os meus pezares —11 
Eu já  sei que a minlTalma em grandes dias—

Tanto Eu junto, passa de egoismo : é ewjoismo.
10

E o outro soneto ? Ah ! não resistimos ao desejo de 
plantar aqui o primeiro quarto :

Não posso gosta1, - a . . .  c gosto-a com loucura—11 
Julgo olvidal-a c tenho-a na lem brança—10 
Ai quem me livra dessa dòr sem cura —10 
Que a sorte amarga, me la n ç a . . .—7

Quem o livra d’cssa dòr qucTlio parece sem cura é a 
Exina. Sra. D.Nux-Vomica. Tome-a da 5a ou da Gc, e v e rá  
que a tal «sorte amarga» lica sem sorte : não o lança 
mais !.. -

Semília similibus cvrnnlur . .. ale mesmo o vicio he­
diondo de goslal-a, que faz D. Grarninalica bradar — ás 
arm as !

Elpidio C. (Bahia)—Diz o amigo que teve um a namo­
rada, por signa 1 que vedada, a quem foz promessa de ca­
samento, por ella fetribuida. Zangaram-sc, porém, e o 
poeta vive aborrecido:

Pois cila não quer me ver 
Embora o prometimenlo.

Alguma o senhor lhe fez...Mas caso esteja inno.cenle, 
rcflicta :

— Si do prato á bocca se perde a sopa, quanto mais 
do prometter a dar ! . . .

Accresce que em prometimenlo sem os dois (t no meio 
não ha que fiar.

Só quem tem u m . . .na lesta ignora essas coasas.
Dorotheo Siersod (Curvello)— Abrimos alas o dei­

xamos passar por aqui apenas a primeira quadra da 
longa — Scismnndo :

Quando de noite me ponho 
A íitar o céo mineiro 
Fico logo n ’um medonho 
N’um tcrrivel desespero.

Além de ingrato, im p ru d en te . . .  Pois hoje em dia 
ha lá ceo n esta te rra  que se compare ao de Minas?... 
Peis hoje em dia póde-se lá rim ar mineiro com desespero 
sem se affrontar as iras do honrado Sr. João Pinheiro e 
do seu Peixotal escudeiro ? . . .

Arrume a trouxa : seu enzoneiro 1

AS INDUSTRIAS DO RIO DE JANEIRO

O P r . r . A R I A S  DA CASA B l I E R IN G  A C. D’E S T A C A P . T A E  Q U E  TU A  BA LII AM NO E MP A CO T AM EN T O DO C I I OCOL a T E  E DO CAI

Não usam toucas de criancinhas com o fim de diminuírem a cdade : é só para a não augmcnlarem  aos produetos que 
empacotam, evitando que cites apparcçam de cabollos...  Ao lado, vé-sc a Sra. Genufreda, distincta professora 
d > pessoal feminino, que alli lambem recebe inslrucçào.



O M A L H O

QUEM QUER V A I...
O pessoal do Correio anda apavorado com 

a quantidade dc collegas que ultimamente tôm 
esticado a canella...

—Mas, afinal, por que morre tanta gente empregada 
no Correio ?

—Saberá V. Ex. que é preciso distinguir: a mortan­
dade tem sido entre o pessoal subalterno.

—Por que ?
—Porque é pouco para o trabalho. Basta dizer que 

em certos dias um pobre diabo tem de trabalhar quasi 
vinte horas seguidas, n ’um logar infecto, alimentando-se 
de pão, café e bananas, porque não ganha para mais, e 
á s  vezes, nem isso póde c o m p ra r . ..

— Mas não ha quem tome providencias ?
—Ha, sim, senhor: é V. Ex., epo r  isso é que eu tomei 

a liberdade de lh’as vir pedir directamente.
~í#~ — — «>— « j— m — ■£>-

A. M. de Negreiros (Pouso Alto) — Diz o senhor que 
traduziu do francez especialmente para O Malho —O ba­
nho das Nymphas. Agradecidos á gentileza, mas foi tem­
po perdido. Pelo menos mal aproveitado. Vejamos tão 
sómente os primeiros versos das quatro partes em que 
se divide um soneto.

D’Euxino á beira é um valle selvagem —9 

Outras ao som da buzina; d’uma pon te—11

Enche o bosque um grande grito divino—10

Fogem. Tal quando um corvo sinistro—9
Posilivamente quatro narizes lortos e quebrados. 

Não ha physionomia que resista  a taes appendices, tanto 
mais que pelo miolo do soneto ha versos que fazem 
peiores caretasá  m étricae ao dizer poético absolutamente 
posto de lado para mais uma vez ficar comprovado que
- - Lraclultore... tradilore !

M. F. Mulatinho (Bananeiras, Parahyba)—No soneto
— A lílla—o poeta procura descrever um a mulher tão 
extraordinária, que faz andar o povo com a cabeça á roda.
E áccresçenla:

Cada palavra sua é um a prece,
Porque Deus de certo, caprichoso fèl-a—11 
Para  acabar minha alma que entristece.
Morta de saudades por não a têl-a

Temos aqui duas cousas principaes: o pavoroso erro 
grammatical, no ultimo verso, e a prosapia de ju lgar o 
poeta que Deus foi tão inimigo da sua alma, que se deu

á trabalheira de arran jar uma creatura que lh’a atirasse 
dc pernas para o a r . ..

Quanlo a i s to . . .  presumpção e agua benta cada um 
tomo a que quer; quanto ao e r r o . . .palmatória e juizinho 
Mulatinho bem p rec isa . ..

Fotografo (S. Luiz, Maranhão; — Oh ! pois não !
Damos mesmo o cavaquinho por «fotografia» d’esle gc- 
nero. Por isso, lá vac a sua :

INSTANTÂNEOS
Ao A. R.

Rapaz bonito ,moço elegante.
Bastante amavel, cortez de mais,

Eis o "bom lado d’ste seccante,
O melhor lado d’oste rapaz.

E’ baixo e gordo, rosto moreno,
Cabello negro, bem penleado,

Andar de moça, muito sereno,
Actual estado—desempregado.

Falia depressa, mas falia tanto,
Que a nós amigos não causa espanto 

Quando se torna muito vorboso.

E eis,meus senhores rápido esboço,
Bem fraca prova do gentil moço,

A quem chamamos — Delicioso.

Com o devido respeito : será parente do hom em -m u- <
lhcr descoberto aqui pelo nosso iltustre patricio Coelho 
Nctlo ?

Francisco Sabino (Nictheroy) — Foi tempo que os 
estadistas da Praia  Grande valiam tanto como os outros.
Iloje valem o . . .  Backer. A desvalorisação calamitosa 
é, aliás, um phenomeno p rev is to : ninguém mais se 
espanta.

Masscter (Bahia)—Não seja injusto; todas as photo- 
graphias remettidas, desde que dèem boa reproducçào, 
não deixam de ser publicadas. Só questão de tempo.

Que pbotographias são ?
Responda em prosa. Deixo a versalhada e o anony- 

mato para cousas menos palpaveis.

—44—4#̂  44—44*̂ 44̂  443*— 44 -44 > 44> 44̂  44 —44̂ — 44 >—

HYPOCRIS1A SINCERA

Sua Santidade, o Papa Pio X resolveu crear no 
Vaticano um Instituto de Sciencias e nomeou repre­
sentantes em todos os paizes.—[Dos jurnaes.)

—Estão contados os diasdo meu triumpho sobre a 
plebe ignara  e sobre as altas classes supersticiosas !

Como é que hei de apregoar as curas milagrosas e os 
milagres de todos os generos ,s ia  sciencia do Vaticano é 
a primeira a rir-se d’elles ? Ou então não será sciencia.. .  
scientiüca ! . . .



O M A L H O

Joaquim Marcondes Bolelho (?) 
-  Onde reside e de que sc queixa? 
Não conseguimos apurar bem 
essas duas cousas esscnciaes. 
.Apenas vimos claro que o senhor 
allribue a pagina dc sonelos á au|] 
torla de um conhecido pocla, des­
dobrada em vários pscudonymos, 
cmn prejuízo dos que rcm ettcm  
poesias de Ioda a p a r l e . ..

Tal juizo é mais tolice que au- 
daeia. O nosso archivo rogorgita 
do versos c nem meio cento do 
edições d 'O Malho, cheias dc fio 
a pavio, só dc rimas, seriam ca­
pazes de exgoltar o formidável 
slock :

Prefira reclam ar com clareza e 
verilicnr de visu o que lhe dize­
mos,  ;i arengar dislates e im pro­
périos, que só se podem admittir 
em quem é reconhecidamente 
neuraslhenico o u . .. idiola !

U c n é  Vieira (Muzambinho) —• 
Ró acccitamos poesias,em linguas 
i s tranhas, de quem as souber cs- 
crover bem.

Quer a publicação da sua poe­
sia no ihdiano macarronico cm 
que csíá escripla ? E’ só pedir por 
becca .

Ascanio Chaves (Rio) — Tem 
nii i:n verdade e opporlunidade a 
si a critica. Será publicada.

Getulio Paiva (Muzambinho)— 
Não j>óde ser attendido o seu pe­
dido de publicação iminediala : o

SUPREMA IXTE >V.',XÇÃO NAS CARNES
O Supremo Tribui al prohibiu a cnlrada de carnes verdes de 

cenden ia ;  estranhas a ;  matadouro de Santa Cruz. (Dos jornaes).
prc«

Marchante Mas, senhor, o juiz federal deu licença para a gente continuar a 
m ata r  os bichos em M axarnbom ba...

Supremo Tribunal :—Não quero saber d’isso ! Cada macaco no seu galho ! O 
juiz disse que sim, em nome da justiça? Pois eu digo que não, em nome da saude 
p u b lica !

Zé Povo :—Vè, Sr. prefeito? Anda tudo ás avessas, m as também é certo que 
Deus escreve direito por linhas to r ta s . ..

—im — «t#-— — -í»—
OS CANOS DO XERÈM : — OPINIÃO OFF1CIAL

—Este Calmou é das Arabias : 
curam achatar, mais cresce.

quanto mais o pro­

sou soneto não só não está certo, como até tem muito 
que se lhe diga.

Por  exemplo :

Vou me embora, vou longe buscar—9 
Um lenitivo p’ra o meu coroção magoado—12

São os dois primeiros versos, e, confesse, erradís­
simos.

Mas, continua o senhor :

Vou viver sósinho; sósinho e socegado, —12 
Versos posso escrever sem  m editar ,—10

Desculpe que se lhe diga: para escrever versos sem 
meditar nem medir, não precisa procurar o ar do 
cam po. . .

Vè-se até que é a sua especialidade em qualquer 
parle .

Dr. Rocambole (S. Paulo)-—Na nossa «sessão» de so­
no os só são publicados os que, embora fracos, reputa­
mos originaes. O — «For Ever» — não está iTessc caso, e 
quem se encarregou de, escondido, pôr o rabinho de fóra 
(salvo seja !) foi mesmo o camarada com a redacção das 
duas linhas dc prosa errada contrastando com quatorze 
versos certos e bonitos.

Não vá com tanta sôde ao pole... alheio, que isso, 
meu caro amigo, é muito feio !

A. S.(Rio.)—Das quatro poesias remeltidas, duas não 
são do camarad i : «Quadras soltas» c «Olhos meigos». O 
resto pertence-lhe, e é a ellc que nos vamos referir  :

Estavas com um vestido cor de rosa — 11 
Quando eomtigo fallei — 7 
Contemplando-te formosa : — 7
Durante seis mezes passei — 8
N’esta vida primorosa, — 7
Agora zangeu-se porque não sei — 10.

Pois é facil adivinhar. No outro soneto diz o senhor 
que a primeira vez que viu a «bella criança» foi n u m a  
tarde dc Dezembro. Ora, o verso que descreve o vestido 
cor de rosa tem nada menos de 11 syllabas. E ’ impossí­
vel que uma criança não se zangue ao se ver de repente 
com um vestido tão comprido... Ou então como o senhor, 
desde Dezembro, passou seis mezes na «vida primorosa», 
chegou ao mez dc .3. João c não se lembrou dc comprar 
bichas o rodinhas para a menina.

D’ahi a zanga d'ella e o foguete de assobio que l 
camarada merece como poeta das dúzias...



O MALH O

Amalio Gama (Rio)—A’ falia de 
espaço para toda a poesia- Ciúmes 
tentarei aos dar ideia d’aquillo quo 
lhe parece ser essa cousa in le rn a l :

Ciúmes são dedos 
Que m ancham nas luvas 
A perda divina 
A perda f a t a l !

Perceberam  ? Nem nós.
Ciúmes são beijos 
Que clá- se na vida

SOCCORRO ! QUEM LHE ACODE I

Ciúmes são beijos 
Que dá-se na cóva 
Do labio querido 
De quem tem razão;

Ciúmes são crimes 
Que dão-se na vida,

Ora na vida, ora na morte... ora 
da-se, ora dão-se... e—ora, vejam ! 
—cada vez se percebe menos o 
que vêm a ser os taes ciúmes. 

Vamos ao final :
Ciúmes são glorias 
Quer vertem vaidades

Ciúmes são crimes. 
Que vertem gracejos

Ciumiaslsão crimes 
Que vertem desejos.
Isso, positivamente, não são ciúmes : são vertentes. 

De que, é que é preciso saber... Mas a ju lgar pelo valor da 
poesia, não podem deixar de ser vertentes de... agua dòce.

O FOGO DA EXPOSIÇÃO

Zé Povo : —Ouvi dizer que V. Ex. ia conceder aforamento dos terrenos da lagóa 
Rodrigo de Freitas, sob condição de ser cila aterrada dentro de curto p razo .. .  Será 
verdade ‘1 Para  quem appellar ?

Campista : — A ppella r . .. por que ?
Zé Povo : — Porque aterrar uma mulher tão bonita, uma belleza natural d’a- 

quellas, é um aclo que aterra ! . . .

Podia ser peior, ammoniacalmcnte peior '. . .
F. Silveira (S. Paulo)—Trabalhos litterarios ou dc

senhos

Nas peças dos fogos de artificio contraclados com uma 
casa de Londres para a Exposição, appareccrão vários fa­
ctos e personagens da vida nacional, antiga e moderna. 
—(Dos jornaes).

Consta-nos que umas das peças pyrotcchnicas representará a oraloria, 
que é uma das nossas mais características instituições.

. A figura do orador apparecerâ entre gyrasóes de fogo, repuxos, busca- 
pés e bombas, alludindo sobretudo á rhetorica parlam entar com que o Senado 
acaba de deslumbrar o mundo, pelo verbo do Sr. Coelho Lisboa...

E’ indispensavsl a indicação.
Leitor Constante (Bello Horizonte) — 

Obrigados, pelos seus parabéns a J. Bocú.
Èlle e todos d’aqui d'esta humilde ten 

da, continuaremos impávidos a tosar d i 
rijo a fradalhada corrida da Europa c a 
parte do clero nacional que, por accom- 
modaticia hypocrisia, não só tolera, corno 
até faz còro com a exploração da ignorân­
cia do povo e da carolice dos cascas gros­
sas espirituaes, incapazes dc ccmpre- 
hender Deus e Religião, sem intermediá­
rios velhacos ou im b e c is ! . . .

Zulciker c Grinauna Cintra (Maceió) — 
Os pensamentos sim; os v e r s o s . .. V a m o s  
ver, todavia, se lhes podemos ser agrada­
vais cm tudo.

A. B. (Santos)—Ouçamos :
Vinde, moças e donzellas,
Vinde ouvir o travador,
Que sorrindo para as bcllas,
As bcllas filhas do amor,
Vao cantando das estrcllas 
O seu brilhante fulgor,
E pintando lindas télas,
Cheias de vida e primor,

Ouça; agora, o senhor : Auxilie-nos a 
memória c diga nos que poeta, á 18iu, 
escreveu o soneto, cujos quarteflos repro­
duzimos, o que o camarada nos impingio 
como seu ? . . .

E’ um-favorzinho que lhe pedimos. 
Honoriano Lobato (Manáos) — O caso 

d’essa ingenuidade ó já  muito batido. Novo 
é a menina dizer :

Prim inho eu quero-os p’ra mim
referindo-se ...  ás goiabas que também 
apresentam a originalidade de se m ostra­
rem em cacho á cubiça da gulosa.

Einfim, como tudo isso por ahi ó-gran­
de, não admira a transformação do sexo 
nem nas fruetas nem no desejo que a p e ­
quena teve de trepar na arvore — cousa 
esta geralmente executada pelos barbados.

Até os seus versos, ora muito curtos, 
ora muito compridos, não deixam de chei­
rar  á borracheira local.

Gneroin (Jaguaribc) — Recebidos de­
senhos, solução e postal. Tudo alcançará 
bom termo.
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MUSICA INDÍGENA

De Malto Grosso figurará na Exposição um a banda de indios borórós catechi- 
ssados pelos padres salesianos e a qual já  embarcou para  aqui. (Dos jornacsI

No ensaio a nt es  do e m b a r q u e : llegenle : — AUencionc ! Andiamo ! Uno ! Due! Trc!
A charanga : — Tá-pó-ró-ró-pjim !
Um Boróró — E não sahimos d’csla gaita  de cantozchão ! Tupan ! Tupan ! Quando leremos um  

regente que nos dò um maxixe ? Isso ó que era sorte na Exposição ! . . .

Laelia Espir­
ra ti (?) — Não 
1 h c devíamos 
responder,por­
que já muitas 
vezes t e m o s  
tlito : c o r r e -  
s p o n d encia 
que não trou­
xer endereço, 
c matéria  im- 
rae diata mente 
se pu  lt ada na 
ccáta.

Em fim, como 
é uma dama...

A sua pilhé­
r ia  não precisa 
de c a l u n g  as 
para  ser publi­
cada. E’ c*ta :

— Nhô Neco, 
mecô n ã o tem 
òvido fallá no 
a r  r e s p e  ctivo 
sorteio militá?

— NhÔr não, 
c u m p á d e !

—Pois eu ôvi 
dizè c'os casa­
dos não são 
so r t iad o . .. 
zc —Qui tá di-

ndo ? ! . . .  An- 
toncos porém, 
vou tralá  di mi 
casá já...

O c s p ir tio 
não fazperigar 
os botões das 
calças, m a s 
co mpretiendc- 
sc bem que uma 
tilia prefira á 
g  a r g a  1 h a d a 
gostosa a pro­
paganda casa­
menteira da pi­
lhéria dos la- 
baréos...

Dabi o espir­
ro da Sra. Es­
pirra ti.

G a tu r  a m o 
(Ponte Nova)—
Quem fez u soneto—Limite da vida—é que e o gaturaino. 
M asquem  usou d e s se  pseudonymo na má copia e escie- 
veu  as linhas da carta que acompanhou o... furto, não 
é gaturamo : ó urubú m alan d ro !

^ — # >—«  >-s-— & >—-a >—-n >- -•£ >- -■& >-
AUDIÊNCIA PERMANENTE

— Oh! seu conselheiro ! Seu conselheiro l! Não se 
esqueça de mim para o ministério da Agricultura ! . . .

— Nem de mim : ha quasi dois annos que vivo na 
e s p e ra n ç a . ..

— E eu na Companhia do D esv io . ..
— E eu pelas ruas da A m a rg u ra . . .
P enna (á parte) : — Fui inventar sa rna  para  me co­

çar, mas nunca pensei que o mal chegasse a ponto de 
não Dodcrir sósinho a parte  a lg u m a . .. Puxa ! . . .

Antonio Dantas Barbosa (Bahia)—Preferimos este :

CHROMO

Na sala rebrilha a festa 
Ao som da musica—e a d a n s a . . .
Animação manifesta !—
Em tudo alegre esperança !
Seu contento a moça atlesta,
Ri, prazenteira, a criança;
Não ha m ais pobreza n ’csla 
Casa onde o folgar não cansa !
—Q uadrilha ,—grita -  quadrilha !—
O Mestre que já se estafa,
No mais suave deslise,
Chega aos ouvidos da filha,
O dono da casa e abafa :
— .<Si for de ladrões, me avise !»—

O. Bulhões (Rio)—Assim começa o sonto—A  E l la :
Hludime mulher quando te vi 
Fuiouzado em declararle 
O meu amor; ho\ quanto padecí 
Fora melhor de a m o rn a d a  fallar-le.

Conservada a estranha orlhographia do original, ve­
rifica-se que o camarada foi muito mais ousado quando 
raplou estes versos de alguém.Quem os escreve tão regu­
larmente não póde commetler erros de collegial burrissi- 
mc.como esses,e ligar pronomes a verbos e cedilhar o ci.

Si não tem mais que fazer, seu Bulhões, yá procurar 
o natural complemento, manuseando... o ministro do P a ­
namá...

r
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Venháo todos minlia gente 
Vcnlião todos á estação 
Venhão dar á despedida 
Eu já  vou p’ra Tubarão.

Ainda bem que o — vou para,— não 
iíica caminho de promoção ou fim 
que vai. como por exemplo : «Vou 
mestre escola de tal logar» . . .  Si 

n fosse, imaginem que tubarão não 
a de ser quem não usa. pelo menos, 
eias das virgulas !
Acabar-sc-iam os carapicús.
Xavier S. P. (Cataguazes) — Trato 
iòr a joven no seguro, si é que os 
ms deram com ella. São o cupim da 
quillidado e da harmonia do lar.

sign
para
para
assii
liavi

de i 
prin 
tran

Coreto municipal de Batataes, Estado de S. Paulo, edificado no centro do ja r­
dim do largo da Matriz, e inaugurado em Janeiro d’este anno para 
regalo dos ouvidos da população do logar,visto destinar-se á installação 
de atinadas musicas.

F. J. de Azevedo (S. Paulo) —
Que intuito sinistro teve o senhor 
ao nos romellcr a poesia impressa 
—Gafanhotos São d’ella estas qua- 
drinhas:

Snhiu de Buenos Aires 
um terno de cafanhotos,
Comeram todas verduras 
Lá na terra de uns marotos.

Chegou na cidade de Santos 
muitaz verduras comeram;
E acabou com os cafezaes 
de um pobre fazendero.

E d’esta fórma, a trancos e bar­
rancos, prosegue o anonymo 
poeta e boiaden o, chamando sem ­
pre cafanhotos â praga  d’esses 
bichos,que, com outras pragas, 
nos chegam frequentemente do 
liio da Prata.

Parece que o senhor quiz pro­
var que lyras em mãos de boia- 
deiros, dão em pontas de touros : 
daras de roer corno diabo !

Francisco Chionillo (Descalva- 
do) - Devem estar na officina de 
gravura; mas é preciso indicar 
melhor o assumpto para se poder 
dar expediente. Agora com os 
supplementos, tudo ticará em dia.

Pr. Finfas (Bom Successo, Mi­
nas)—Que é lá isso? Não se pude 
dizer — «Muito agradecido !» — 
porque «agradecido» já está no 
superlativo ? ! . . .

Com certeza não foi o Chico 
I.citc que, contra todos os bons 
diccionarios levantou essa lebre.

—Muito obrigado!—ou—Muito 
agradecido ! — é tudo a mesma 
cousa, e quem chama a esto adjc- 
ctivo de superlativo, é capaz de 
chamar assobio a certo diplo­
mata agora muito na b e r r a . ..

P. M. C. (Jcquitibá, Minas) —
Luas vezes sacrílego ! Primeira- 
remettendo-nos versos de uma 
senhora, muito errados, é certo-
ínas feitos entre lagrimas de golpe doloroso. Segunda, 
quando para nos mover á piedade e á publicação da poe­
sia, nos dizes lexlualmenle :

DESFECIIO OBIGINAL DE UMA MANIFESTAÇÃO

O Dr. Miguel Calmon não só recusou ser alvo de uma manifestação 
de apreço, como até, em vista da insistência dos manifestantes, pediu 
providencias á policia. [Dos jovnaes}.

grande
-Somos

Chefe de policia : —Faça alto quem vem lá ! . . .
Vozes Por que? Nós queremos apenas manifestar o nosso apreço ao 

m in is tro !— Sim, ao mais que esperançoso, ao já gigantesco Calmon! 
de p a z !___

Calmom (para o chefe):—De pás, enxadas, picaretas e alviões. . .  São nova es 
p e d e  de cavadores pelo system a—conto do vigário...

Chefe de policia.:—Para trás ! Si dão um passo á 
no xilindró ! . . .

frente, metto a manifestação

«Com certeza, illuslre Cabuhy, já tivestes a ventura 
dc ^ c r  mái» etc,

Não venhas com essas cantigas de 
provérbio ! Arranja-te 

j,-, drogynismo, e vae
João Ü. (S. Pauloj- 

' "  \  L o verso :

bom julgador dc 
lá com o teu an-

agourar o boi !
-Sem duvida, que

E disse mais : «No conosco el temor»

é-melhor do que o que subiu-, m as nós 
quizemos respeitar o que estava escri- 
p to . ..

Concertado será publicado — Amôr 
funesto. O — Triste noticia n ã ò : tem um 
final esbodegadissimo, de tão chôclio 
que é.

A. Faraco (Petropolis) — Recebemos 
o convite rimado, cuja primeira cstrophc 
é a sn.oninln : - •
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F. Pereira Pinto (Macahé) — 
Com efeito ,nada se parece o seu 
exeicritc soneto —Mulher de gelo 
— publicadono Lyncc com os 
versos que algum pândego de 
máo gosto r.os rcmelleu assi- 
gnadoscom o seu nome.

Sirva isto de reclificação 
até ser publicado o referido so­
nelo .

Domingos Scpluar (Bello Ho­
rizonte) — Ainda ó cedo para. 
ajuizar do governo de S. Ex.Pqr 
outra: ainda não chegou o frigir 
dos ovos para se ver a mantei­
ga...mineira.

T .Poinpes (Sorocaba]—Pois 
enganou-se! Por ser  operário é 
que ligamos lodo apreço á sua 
reclamação, e a damos tcxlunl- 
mcnlc para lhe não tirar o sai- 
ne e da authcnlicldadc. Eis, por­
tanto, a sua carta, para a qual 
chamamos a allcnção de quem 
com] etir :

«I.nvc aos vossos dien s co­
nhecimentos Coino-sei que é um 
orgão que só trabalha a bem do 
progresso ccivilisào deste nosso 
torrão, então tomei a liberdade 
de vos mencionai alguns factos 
que para mim acho desagradá­
veis. Aqui como diveis saber c a 
cidade mais induslrcal de todo 
Estado, de S. Paulo, mais.com 
tal especulação que até causa 
dó lemos aqui a fabrica de Vo- 
tornntim, Sta. Rosalia, Fonçeca 
c Sta. Maria que comesção o

A CRIAÇÃO RIO-GRANDENSE

Para  fecho d esta secçfio o seguinte 
cartão :

«Dr. Cabuhy P itanga—Applaudin- 
do com verdadeiro enlhusiasmo a alti­
tude anti-clerical que O Malho tem as­
sumido, levamos,como já  muitos o fize­
ram, a essa folha nossos cffusivos pa­
rabéns .  Viva a liberdade ! Abaixo o 
clcricnlismo !

Edmundo Vianna, Francisco Al-

Damos aqui a pholographia do pòtro U  cr mil, por Halli-Fair (The Abol) e cgua 
do meio sangue lÀclif). Uerinit, cx-Auslnno, que ligurou brilhantemente 
cm uma exposição rea!isa(ki,ha mexes, cm Porto Alegre, está registrado 
no Sliul-Uoók do Dei by-Club d’es!a Capital. E’ um animal superic.ro até 
pódc competir com Oásis...

trabalho as 5 Ij2 horas e terminão as
8 e 112 da noite

Sta. RosaUa tem só 1|2 hora p.a a l­
moço as outras não sei o horário p.a al­
moço A única repartição que apropo- 
ciona Melhor vantagem  é um baracão 
de Carpin taria da Sorocabana que são
9 horas assim  mesmo tem outros re- 
parliçao que 10 horas, Os paes de famí­
lias logo que os iilhos tenhão 7 annos 
que possão trabalhar ja  empregão nas 
fabricas e crecem todos anaiphabetos, 
Dosem muitos liomen daqui que para 
saber escrever e derigir qualquerrepar- 
tiçào a qui e preciso vir gente de fora 
porque aqui todos crecem analphabe- 
tos e os gruudos da qui fechâo a boca e 
tapão os ouvidos,e pagão p.a um ho­
mem ou m ulheres, extraordinário da (5 
as 9 da noite 300 reis, — Sem mais umil- 
de Cr°. Obr<>.

Carangueijo (Ponte Nova)— Regis­
tram os a sua denuncia de que as qua- 
drinhas publicadas n’0 Malho de 2õ de 
Abril, sob o titulo— Toujours à loi—e as- 
signadas por BentoNunes Pereira  (alfe- 
res), não são efeste camarada, c s im de 
Toldas Barreto, com o titulo Sempre 
li cila.

Isso fe i to . . .  apitemos até vir outro 
alfercs que leve o gajo para o estado — 
menor.

Joaquim de Oliveira (S. Paulo) — 
Com a regularisação dos supplcmen 
tos, será tudo publicado.

NOTA FINAL

NA BAHIA: EMPRÉSTIMO E AGUA

O Dr. Augusto Vianna. lente da Faculdade de Medicina da Bahia, 
descobriu na agua o bacillo de Shign.quc produziu alli a epidemia rei­
nante da diarrhéa. (Dos tcleg< ammas\

Zc Marcellino: —Ca e s já  o aram e ! Mandei-o vir do Rio, por telegramma, par 
livrar os funecionarios públicos dos apuros  em que se a c h a m . ..

Augusto V ianna:—Si V. Ex. fizesse o mesmo para acabar com as có licas . . .  
Zé Baliiano :—Sim : o funccionalismo exulta por um lado, mas a dor de barriga  

continua por o u t r o . ..



— Voçô leu o que disse a imprensa a respeito do 
centenário da policia?

— Li, mas o que mais me deu no golto foi esta tirada 
de um jo rn a l :  «O espaço que vai de Fernandes Vianna 
a Alfredo Pinto é a distancia que medeia entre o despo­
tismo e a liberdade.»

— Uô ! Pois não é um a verdade até occaciana ? . . .
— E’; menos na opinião de todos os presos da actua- 

l id ad e . . . Para  estes, o ideial dos chefes de policia era o 
de ha cem annos, que nunca lhes tolheu a l iberdade .. .

—rs*— -m-— 4 0 —4#>—4 0 — 4 0 — 4 0 — 4 0 —4 0 -  -4 0 -  41
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TOLICE, PUXA TOLICE

—Por que fazem tanto barulho quando vèem um liò- 
mem com cara de mulher, e condemnam ao ostracismo 
um a mulher com cara de homem?

O caso é egualmente intrigante e passivel das mais 
profundas investigações... Não acham?

O MALHO

varenga,Frederico Marcondes, Ricardo Flôres, Lauro ML 
ráfida; Freire Lacerda, M. Rodrigues, E. Muniz de An­
drade, L. Duvek, Carlos Alberto de Macedo, acadêmicos 
dc direito, S. Paulo».

Ou isto ou as impagáveis objurgatorias do Sánctuario, 
do Apparecida, jornaleco que escabuja contra nós nas 
mesmas columnas em que relata curas milagrosas do 
graves moléstias, só com este medicamento: um a assi- 
gnatura de anno paga adiantadamenle...

Dr . Cabuhy  P i tanga .

Os prêmios cL’«0 Mallio»
Sabbado, 9 de Maio, foi com a loteria da Capital 

Federal sorteada a nossa edição n. 292.
O numero da sorte grande d’essa loteria foi 34-555 
De accordo com isso, estão premiados cm especie os 

exemplares da edição d’Ò Mallio n. 292, que tiverem a 
seguinte numeração, a saber:
34555 .......................  lOOgOOO 34553   20g000
34556 .......................  õOgOOO 34552   208000
34557 ....................... 508000 34551   208000
34554 .......................  208000 34550   208000

Hoje, 16 de Maio, será sorteada a nossa edição n. 293, 
de 25 de Abril p. passado.

No proximo sabbado a edição n. 294 e, assim todos os 
sabbados, e respectivamente, os números d’0 Malho que 
sahiram tres semanas antes.

E’ preciso não confundir o numero da edição, im pres­
so no alto da capa e no cabeçalho, com o numero dc 
exemplar, impresso na parte interna, á margem de uma 
das paginas, que é o que vigora no sorteio.

Por intermédio do nosso agente cm Juiz de Fòra, o 
Sr. Ataliba, Campos, pagámos o prêmio de 508000, do 
Malho n. 278, de 11 de Janeiro ultimo, sob o n. 01112, e ex­
trahido em 1 de Fevereiro, ao Sr. Hcnorio Marins, mo- 
radoi emJuiz de Fóra.

— Pagám os o prêmio de 208000,d’0 Malho 290, do 4 
de Abril ultimo, sob o n .  20411 e extrahido' em 25 do 
mesmo, ao Sr.Virgílio de Brito, morador á Avenida Pas­
sos n . 54 n ’esla Capital.

— Pagámos o prêmio de 1008000 cVOMallio 289 de 28 
de Março ultimo, sob o n . 22188 e extrahido em 18 de 
Abril, ao Sr. Antonio Famiazzo, m orador em Mineiros—
Estado de S. Paulo. • - -•

O ANTI-CATARRHAL (Cardus Benedictus, de «Gra­
nado»,ééxcellente contra bronchites,rouquidão e influenza.

boro BORflCiCfl- Cura o cancro.

LUTADOR PARAHYBANO
Afinal a tão annunciada aggressâo política 

ao senador Álvaro Machado não correspondeu á 
expectativa escandalosa que se formou.—[Dos 
jornaes).

Coelho Lisboa:— P a ra  outra vez, quando eu quizer es­
m agar um adversário, ensaiarei melhor as forças, e, so­
bretudo, evitarei que. os jornaes annunciem a peça 

A toques de clarim e a rufos de tambor, 
como disse o Guerra Junquciro ...
-4 0  41»—40  ÍO 41 >—-a >—40 4 5*— 4 0 - - 40 -----

TAMBEM QUER RECLAME



Ú  CWITO DÊ PER W A W IB Ü CO X

__  H e r c u l a n o  B a n d e i r a —Trinta contos ! Trinta contos dou a quem pegar vivo ou morto o bandido
Silvino ! Trinta contos ! Trinta cooontos !!!

P e r n a m b u c o —E emquanto o meu governador estimula a valentia dos cabras, eu que me arranje com este monstro que reduz o 
sertão a ruinas,sque incendeia, rouba e mata, manchando a minha gloriosa fé de officio. Mas que faz essa União, que se não meche em meu 
auxiliqrcontra esta serpente semelhante á de Canudos?!...



CARNEIRO DE BATALHAO

P e n n a  : — Aqui tem você o regulamento do sorteio. E’ ou não é a lei mais benigna que o sdl cobre? O promettido é devido 
H e r m e s  : _  Espero que você, á vista disto, corresponda com egual cavalheirismo, engrossando as fileiras,..
Zé Povo  - — Homem, eu já sou obrigado a engrossar tanta coisa, que, mais uma, menos uma, não me faz móssa...

QUINAU DE FILHA

—Ora, minha filha, estou cansada de combater a minha bronchite por todos os meios. E, com franqueza: que é que tu podes saber 
que eu não saiba?

— Isso mais devagar, mamãi ! Aqui está, por exemplo este remedio, novo ; é o Bromil que cura qualquer tosse em 24 horas. Confesse: 
mamái não sabia da existência deste remedio... Entretanto, é o unico que pode livrar mamãi dessa bronchite chronica.

Vidro 25000. Deposito geral: Drogaria Pacheco, Rua dos Andradas, 59—Rio de Janeiro—Laboratorio Daudl de Freitas—Porto Alegre



Grupo tirado no pateo do edificio central da policia, por occasião da inauguração do retrato do Dr. Alfredo Pinto na 
repartição da Inspectoria de Vehiculos. Ao centro está o coronel Amaro, chefe dos inspectores. Graças á cam­
panha da imprensa, em que O Malho tomou parte, o Rio de Janeiro conta hoje com um serviço de regularisação 
de transito, que, si ainda não é modelar, já presta para alguma cousa.

O M A L H O

CHARADA BIFRONTE 63

3— A hignoniacea nasce no rio.
Lyra do Norle.

CHARADAS ANAGRAMMAS G9 e 70 
G—2—O meu criado gosla de uva.

Maria Dolores.
5—3—Este vaso é raso c tem brilho.

Leão & Mutsúshito (Rio).

CHARADA CASAL 71

2— Estas aves tem olhos azues esbranquiçados.
Mohicano.

CHARADAS METAGRAMMAS 72 a 74 
(Varia a u ltima—4 combinações) “

Aquillo que te dei, depois do abraço, foi um a plan ta
. LililO.

(Varia a penúltima—2 combinações)

A mucillagem dos carâcóes sáe da concha fóssil 
turbinada em rosca. -

Jamanobá.
(2 combinações—varia a ullima)

A’ distincta Eslrella dlAlva.
Quando resurgires, lindo astro, rezarei um a oração.

Leonorína.

CHARADAS SYNCOPADAS 75 a 78

4— Junto do insecto está o quadrúpede—2.
Dr. K. K. Murro.

3— Uma luta de positivista. 2 —
...........  '  L. P .

3—Esta cavidade serve para  acalentar—2.
Macambira.

INSPECTORIA DE VEHICULOS DA CAPITAL FEDERAL

1908
3. TORNEIO — MAIO E JUNHO 

PRÊMIOS PARA 1o E 2o LOGARES

CHARADAS NOVÍSSIMAS G1 a 67

1—1—2—N'estc momento vejo no peccador o jugo da 
planta.

Leite e Ricardo.
1— 1—Estive com o çapellâo de Dalmacia, bella ci­

dade.
Lord Maire.

2— 2—Na Ing la terra  é moderna esta ilha.
Litterato (Bahia).

2—1—Na cidade e na ilha eu vi esta ave.
Maranhense (B. do Codó)

1— 1 - 2 - -Isolada na corda, esta medida é instru­
mento.

Marujão.

2— 2—0  poema, minha senhora, é d’csta moça.
Margarido.

1—1—A lettra é desconhecida do mammifero.
Mara K-Nã.
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4—D’este uniforme já  estou saciado—2.
Ladio (S. Paulo).

LOGOGRYPHOS 79 a 85

Entre todas essas rosas, 
Que reparto n’esle instante 
Com palavras graciosas 
Um a ha que é do gigante.

O passaro—5—4—1—6—1—8—como esta arvore—4— 
—6—3 -  6; e quem come esta herva—1—2—3—6—3—6 é

o mollusco ?

Myster-Iosoll

um príncipe.
Ave ! E’s príncipe, eu te saúdo—3 -  2—7 
Cum prim entando tua alteza.
Como Frei Caneca, és grande 
Sob o manto d’uma princeza !
Calae-vos, porém, oh! C igana—1 — 7—4 
Que desagradar nâo vos quero.
Fosseis mesmo um a Indiana,
Ou até um Ahasvero.

O príncipe tom ’attitude 
E exclama a se enaltecer: 
«Que representa a juven tude ,-  
Sinâo um passo a envelhecer?

Levar nâo quero eu chanfalhos, 
Com as m inhas palavras toscas 
Nem tampouco m ereço ralhos, 
. . .  Si até deus enxota moscas \ . . .

Marte.

Tinha um a ordem, ardeu; 1, 2, 10, 4 
Um papagaio, fugiu;
Tinha um só dente, cahiu;
Tinha uma arára , morreu;
Dous tostões linha de meus, 5, 9, 3 
Tenlou-me o jogo, apostei-os; 5, 2, 8,

Vendo-me assim  já  sem meios 
De sustentar os meus brios,
Na feira os chinellos vendi 5, 4, 3, 6, 
Tinha uns am ôres, deixei.

7, 4.

7.

Koroca.

Aos bons am igos d’0 Malho, 
Que não me têm  aversão, 
Offereço este trabalho,
Como sim ples distracção

Maritonc

(Retribuição ao collej

Oh ! que trabalho insano,
P ara  o estadista  encontrar !
Quiz essa honra me dar,
O nobre charadista lhano.
Mas eis que o tecido m uscular 1, 2, 9, 7, 4 
N’esse momento soberano,
Em que vi surg ir o republicano,
De lasso nâo me deixa pensar.
Faltam -m e forças, senhor,
P a ia  m elhor vos corresponder,
E isso me causa dôr !

Si pois a freguezia jun tares 1, 6, 3, 8, 9, 10, 5, 4 

Um charadista  de prim or.
Mameluco (Manáos).

A’ senhorita Phidelcina M arques Figueiredo

Eu amo-te, ó m ulher do infinito ! 10, 5, 12, 7, 14, 15, 16, 9 
Tu me lem bras o tempo em que era infante 20, 2, c, 11, 6,

10,19, 1, 12,22,
Inda adora-te o peito do precito, 20, 22, p, 6, 11, 18, 5

Com a elevação da tarifa de importação de arroz, ha notável carestia  d’esse genero, apezar do 
grande augm ento da producção nacional—[Dos lornaesL
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No meio do m artyrio excruciate,
E si não te dá m ais da infancia o grito C, 16, 17, 12, 25, 20
Que menino elevava-te arrogante 
E ’ que agora os m artyrios foram tantos 23, 5, 6, 12, 22, 3, 

24, 11, 1
Que mesmo para  o riso só tem prantos ! . . .

E te amei tanto —cheia de harm onia 21, 4, y, 24, 4_̂ 12, 25 
A m urm urar os cantos da serrana, 6, u l ,  8, 13, c 17 
A lustrar o broquel da serrania,
Adorar esta joven na c a b a n a .. .

Misso.

(telegramm a)

A nação selvagem  do coqueiro \ 2_ 6_5
\ 2 - 1 - 4

M iscow e Picy.

CHARADAS ANTIGAS 86 a 89
(A’ Dalminha)

Mandei v ir um  vestido 
De babadâo, 1 

P ara  ver a Leopoldina 
Na detenção. 1

Ao v ir da costureira 
E ra um  prim or;

Fui com elle á cidade 
Ficou um  horror !

Myosotis.
Com lettra  mui pequenina 1 
Si fores fida e sincera, 2 
A charás um a m enina 
Da vida na prim avera.

M agnolia (Juiz de Fóra).

Aqui está um  voluntário —2 
lllustre  senhor Nebel,
P a ra  ao seu lado bater-se 
N esta batalha cruel.

ENIGMA PITTORESCO 90

SOLUÇÕES DO N. 292
181, Almoeda ; 182, Constitucionalm ente ; 183, Euge­

nia ; 184, Dominó ; 185, Jaboticaba ; 186, Cachia ; 187, 
Octavia; 188, Delegar ; 189, Monologo ; 190; Puxado ; 191, 
Barbotina; 192, Carpa,carpe;193, Mundo, m unda; 194, Ma- 
gano, m agana; 195, Nepa nipa; 196, Ja rra , jo rra; 197, Ma- 
cajubeira-m ara ;198, Dimetria, dia; 199, Lisura, lira ; 200, 
Probo 201, Grandulim;202, Frei Caneca,Adail e Osmond ; 
203, M aria ; 204, A lgarrobala ; 205, A rtem isia da China; 
206, Jacai-é, 207, Alzira ; 208, Occa; 209, Prim orosa; 210, 
T em os'in teresse que entre em 1- logar charadista do Rio.

DECIFRADORES DO N. 292

Principe Cacá, Dr. Asneira, Castro Urso, Cigana, 29 
pontos cada um ; Adail, Juca Rego, Fritz-M ack, Oselho, 
Neptuno, 28 cada um ; Guarany, P ernam bucana, 20 cada 
um ; Miscow & Picy, Tupinam bá, 18 cada um  ; Nalla, 
Sam são. Tarico, 16 cada um; Joven, 5.

CLASSIFICAÇÃO DO P  TORNEIO DE 1908
N. Zinho e Pacato, P  logar, 266 pomos ; em patado 

em 2- logar com 263 cada um  ; Adail. X. Meias, Juca 
Rego, Azil e Zé Palito, Abit, Bibby e Caboz, 259, 3- logar;

Onde os sectários de Edipo
- 1

Atacam sem compaixão,
E cantam hynlnos em côro

- 1
Ao ribom bar do canhão.

Elle é novel, dê-lhe tactica 
P a ra  bem se defender 
Pois será  devéras triste 
Si na cam panha m orrer.

M. Lins (Ilabayanna, Para- 
hyba.)

Ao sem pre vencedor Virgi- 
lio Nogueira

De hora em hora Deus m e­
lho ra—1

Diz sem pre o velho Sabino, 
Que em qualquer cousa é 

caipora
Apezar de ter bom tino.

—Desde o tempo de m enino 
M inha triste alm a chora, 
Trilhando o negro destino 
Que cousa algum a melhora!

Outros ha que, bandoleiros, 
De cidade aventureiros,;— 1 
São felizes, são ditosos

OS VELHOS

No emtanto eu, probo, ho­
nesto

Sou dos caiporas o resto  !... 
— P ara  trás , sêres lepro­

sos !

Lidio M arialva (Theatro Car­
los Gomes).

Asylo de Santo Antonio—E stanc ia— Estado do Sergipe.

Fundado a 2 de Fevereiro de 1907, a esforços do Sr. Augusto Gomes, proprietário do 
jornal «A razão». E’ exclusivam ente m antido pela caridade publica e só acceila 
m aiores de 80 annos. O prim eiro do sexo m asculino, sentado á esquerda, tem 135 
Janeiros !

Este in teressante e commovente grupo foi tirado pelo habil photographo am ador Sr. 
Carlos A. Gomes, que gentilm ente o offereceu aos nossos leitores
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Beiiu quaoro, cujo assum pto se repete annualm ente, e deante do qual se póde refleclir, 
com toda a verdade:—Não será por falta de médicos que o Brazil deixará de ter saude.

René d’Amour, 250,4; Pa- 
raçu Rama, 236, 5% Fritz- 
Mack, 233, 6-; Valmizoli- 
va,183,-7% Miscow & Picy, 
Proserpina 180,8%Zizinho, 
178, 9-; Frei Caneca, 10-, 
177; 11-,Club dosTimidos, 
176; 12-, Maria Dolores, 
172; 13-, Neptuno, 169; 
14-, Osmond, 143' ; 15-, 
Aurea, 141; 16-, Leão & 
Mutsushito, 128 ; 17\ Au­
rélio Tasso, 122; 18%Nuno 
VI, 120; 19-, Naila, 114 ; 
20', C. O.Souza, 106; 21-, 
B. T. Raba, Claudionor, 
104; 22-, Soldado, Roche- 
fort, 89; 23-, Zico, 88; 24-, 
Heliolino, 86; 25-, Guara- 
ny, 81; 26-,Caçador, Para- 
hybano, 68; 27-, Malakoff, 
61 ; 28:, Jobar, 58; 29-, 
Tripeça, 47; 30-, Dois Ara­
ras, 43 ; 31%Jomarpeu,42;
32-, Cadimo, 39 ; 33-, An- 

tonio de Freitas Mello, 
38 ; 34', Jocar Silso, 35 ; 
35-, Santinha, Paladino, 
33 ; 36-, Caramujo, Gara- 
mufo, 31; 37-, Escaravelo 
30; 38'. Dnque de Aleif, 
Ruy d'All'arrama, Joven, 
Nababo-Baobab, 29 ; 39-, 
G. U., 28 ; 40-, Vivaz, 
Tiburcio Penna-Forte,26; 
4P, Astrea, 25; 42’, Ma- 
ry-posa,22 ; 43", Itys, Bo- 
K-G, Jubanidro, 21 ; 44-, 
Eoli, 20 ; 45-, K. W . Her- 
ber, 19; 46% Pedro K., 18: 
47% Filhos de CEdipo,Fer­
nando Malheiros, 17; 48% 
Francisco P ereira  da Sil­
va, A ngerona do Valle, 
Osnofedli, 15 ; 49% Ri-
pen Marcos, Ardoman & 
Amnioto, íris , 14 ; 50% 
Francisco de Assis Ro­
drigues, 12 ; 51% B arrei­
ros, 9 ; 52, Feli«tino, 4 ; 
53% Alfarkyrde, 2.

O LOGOGYPHO A PR Ê­
MIO

de Nebel, publicado em 
o 1 • num ero de Abrilpro- 
ximo passado, tem a so­
lução de :

HOMENAGEM AO MÉ­
RITO

Foram  seus decifrado- 
res : Castro Urso, P rín ­
cipe Cacá, Cigana, D i. 
A sneira e Jardim  da In­
fância. Finalisadoo 2o to r­
neio, aquelle dos decifra- 
dores supra que occupar 
a vanguarda será o con­
quistador do bello e ar- 
tistico prêmio por mim 
offerecido : Uma estatue­
ta de bronze.

CORRESPONDÊNCIA

Abel Trão — M atricula­
do.

Pansopho—Recebia sua 
photographia e o seu tra ­
balho para o Album dos 
Charaaistas; agradeço em 
nome da nossa agradavel 
secçâo.

Adú Filhinho — Inscri- 
pto.
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Sebastião Lourenço de Lima—Inscripto. Recebí o seu 
trabalho.

Oselho, Adail, Fritz-Mack, Juca Rego — As soluções 
des pontos referen tes aos trabalhos de Aureolino e Prin- 
cipe Cacá chegaram  atrazadas, e, estando fóra do prazo, 
não lhes posso ser agradavel contando-as.

Gran-Lord— Recebi a explicação ; felizmente o seu 
trabalho já havia sido publicado.

Cleobulo —Matriculado.
Cupido—Matriculado.
Valmizoliva—Nào ha de que agradecer.
Rento Silva—Inscripto. Recebi o seu trabalho. 
Cam andahy—Inscripto
Fritz-M ack—Era bom o prezado collega m andar bus­

car o livro — «Napoleào, o pequeno», — prêm io a que fez 
jús como decifrador do logogrypho de Aureolino.

Barão da Cruz de P éro la—Inscripto.
Recebi trabalhos de : Rã Malho, Cam andahy, Coronel 

Bené, M oratinho, Barão da Cruz de Pérola, Dr. Quintino 
Leite Them istocles, Abel Trão, íris , Sebastião Lourenço 
de Lima.

N e b e l .

^ — 3*----m ----- <&■ —£»•--<»—

6ABINETE DE ELECTRICIDADE MEDICA
— DO —

Dr. Á lvaro  A lvim
Installações especiaes para a cura do cancro, 

tum ores m alignos, tuberculose, lupus, doenças da 
pelle, arthritism o e moléstias uterinas, pelos 
m ais modernos apparelhos.

P ratica de l ia n n o s  aqui e na Europa.
Este gabinete, congenere aos m elhores da 

Europa, vantajosam ente conhecido pelos seus 
num erosos trium phos clínicos, é o prim eiro 
d’esta parte  da America.

RUA GONÇALVES DIAS N. 48. (Por cima 
da casa Seixas.)

NO REGIMEN DO SORTEIO

Paisano : — E’ exacto que até por gosto se póde ser­
v ir  tre s  mezes na fileira, aprendendo m anobras e tiro ? 

Militar : — Exactissim o !
Paisano : — E si a gente já  souber m anobrr e a tira r  

não fica isento ?
Militar : — F ic a . . .  de aprender.

VISITA DO MINISTRO DA GUERRA A S. PAULO

G rande grupo na Cantareira. Destacam-se ao centro o m arechal Hermes, da Fonseca, á direita do Dr. Jorge T ibiriçá, 
então presidente do Estado. Vôem-se m ais o coronel Piedade, officiaes do Exercito, da Força, e da Guarda Na­
cional, e m uitas pessôas gradas.



BIS-CHARADA
CALEN D Á RIO  DE ZÉ PO V O

O M A I II O

Maio
Dias :

( Segunda-feira — 18 
( De Maio — Eis um palpitão 

18 ! Em que ouro sem pre abis- 
' [coito :
í — A borboleta e o leao !

( 19 — Terça-feira :
( Quem, como eu ande que- 

19 ( [brado,
( C urar-se-á da quebradeira 
( Jogando em camelo e veado!

( Q uarta—20—Hoje é possivel 
( Que a Fortuna as portas abra 
f A quem achar que è plau- 
( [sivel
( Um joguinbo em urso e ca- 
( [b ra !

( 2 1 --Quinta. Neste dia,
( Que é da elegancia o the- 

21 ( [souro,
( Eu jogo, com alegria,
( Só no avestruz e no to u ro . ..

?!
( Sexta—«Patos na lagôa»,

29 ( (Como ao 22 se diz 
~ ( No vispora). A gente bôa

( Na aguia e no burro é fe liz ...

( 23—Sabbado. Agora 
go ( A m inha m usa em b asb aca ... 
á ( Que palpite é que v igora?

( Não s e i . . .  Elephante ou vacca.,

AGUA INGLEZA DE GRANADO é O m elhor Totl iC O  
Jie c o n s t i t u i n t e .

PATE DENTIFRICE GLYCER1NE, de GELLE FRERES,
de Paris, a m elhor para a belleza e conservação dos 
dentes. Usando-a um a vez é adoptal-a.

QIÍMFW TC deveis usar o calçado CONDOR. Deposito : 
uUiTILIi I L U ruguayana 86 e 90.

TUDO M UDADO!

Vai ser apresentado 
á Cam ara o projecto da 
reform a do antigo cor­
po de agentes de segu­
rança do Districto Fe­
deral.

— Vou me apresentar co­
mo modelo ao Dr. chefe de 
policia.

Eu entendo que um  secreta 
deve ser assim , para acom ­
panhar o nosso progresso e 
não dar na vista.

Quem hoje não é smart 
é typo exotico ! . . .
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REMEP10

a * G A B I A N O L  G A R D Y

W *3
^^^^PhiUppe

N o v o  T r a ta m e n to  das DOENÇAS
BRONQUIOS : P h a r y n g i t e s .

CHRONICAS  da
G A R G A N TA , da LARYNGEe dos

A n g in a s  c h r o n ic a s ,  L a ry n g i te s ,  B ro n c h i te s ,  T o s s e ,  Ã s th m a ,  
E m p h y s e m a 8 ,  P h th i s ic a  p u lm o n a r ,  D íspnea .

M odo de  e m p r e g o  De 2 a  8 capsulas por dia. 
TER R IA L , 39. Bd H aussm ann ,PA R T S e todas P h l “  e D rogarias J

Installações eléctricas de luz e força. Telephonia, telegraplna. Cam painhas, especialidade em apparelhos 
médicos. Illum inações decorativas para festas, banquetes, etc., em 24 horas, com fornecim ento de m otor e gerador de 
energia e para-raio universal ( o unico racional e  de accordo com os progressos da sciencia, que condemnam o 
system a de Franklin). Deposito e venda, por atacado e a varejo, de todos os accessorios eléctricos., Lettras esm altadas 
para vitrines.U nico representan te dos afam ados m otores BREGUET, de PARIS, e  da E.LEIvTR, BOGENLAMPEN UND 
APPARAT FABRIK, de N urunberg, representan te de PINTO LEITE & BROTHERS, de LONDRES. Preços sem  com ­
petência. 14 RUA SETE DE SETEMBRO 14

A O  P A R A - R A I O  U N I V E R S A L

—Não ha m ais tosse 1 Por pertinaz que seja, desappa- 
rece sem pre com o uso do PEITORAL DE ANGICO PELO­
TENSE—«Attesto que m eu irm ão Aristides, achando-se com 
um a forte tosse, e depois de fazer uso de vários m edicam en­

tos, só conseguiu ficar radicalm ente curado com o uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e isso faço unicam ente 
por ser verdade e com o fim de tornar conhecidas as vantagens d’este m aravilhoso peitoral.Eu tenho egualm ente feito uso 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e sem pre com o m e'hor resultado. Pelotas, 2 de Julho de 1886.—Irsacl Xavier».

Deposilos : Pelotas, Eduardo C. Sequeira; Rio, DROGARIA PACHECO; S. Paulo, BARUEL & C. ; Santos, 
DROGARIA COLOMBO.

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

* 1 0 . 0 0 0 « S § § 5 f
podem facilmente obter valiosos prêmios fazendo 
propaganda d’ O Echo, revista de feição yankee e de 
leitura mais variada, que se publica no Brasil.

O  Peçam hoje catalogo illustrado dos o b j e c t o s  que 
offereoemos aos nossos correspondentes e m a t a - b o r r ã o  
reclame, enviando esto annuncio p r e g a d o  a  u m  bi­
lhete postal com os seus endereços á Redacção 
<1’O ECHO, Caixa Postal 398 — S. PAULO.

L~l I II .......... IH !■ -----I ~

A U N IV E R S A L
CASA E S P E C IA L  EM E N X O V A E S  P A R A  N O IV A , A R M A R IN H O , 

FA Z E N D A S  E R O U P A S  B R A N CA S

BONITO ENkO 
VAL PARA NOI
VA— Vestido fei­
to, ou sobmedidíi, 
todo guarnecido 
com applicações 
e rendas finas, 
flòres de la ran ­
jeira , feitio dos 
últim os figurinos 
60g, 708
e ........  B5S000

ENXOVAL DE 
POPELINE SÍMI­
LE — Tecido de 
muito effeito, con­
feccionado pelos 
últim os figurinos 
da Rainha da Mo­
da, com todas as 
peças necessári­
as para o dia, sen ­
do o vestido já  
feito, ou sob m e­
dida, 1208, 1008, 80® e ............................................ 95S000

RIQUÍSSIMOS ENXOVAES COMPLETOS- D e  linho e 
sêda, desenhos com pletam ente novos, ultimo figuri­
no, prom ptos ou sob m edida, 1608, 1408 e . . . .  1008000

ENXOVAES de diversos tecidos de lãs finas, lisas ou 
lavradas, vestidos ricam enle enfeitados, com todas as
peças necessárias, 2208, 1608 e ..........................  1408000

RICO ENXOVAL —Em tecidos de sêda,perfeito acaba­
mento com todas as peças necessárias, 2008,
1808, 1908, 2108 e ......................................................  16OSO0O

ENXOVAES DE SETIM japonez, muito brilhante, ves­
tido á Princeza, 0 que constitui) a alta moda, acabam ento 
de luxo, acom panham  todas as peças necessá­
rias aoacto religioso, 2908, 240$ e .....................  1808000

RICO ENXOVAL de tecido em alto relevo, ou setim  
Macáo com todas as peças necessárias, inclusive colcha 
muito rica,cobertor avelludado,cortinado e um jogo com­
pleto para cama 5008, 4-508, 4008 e ..................... 350S000

I M P O R T A N T E  O F F I C I N A  D E  C O S T U R A S

A. BRAGA, 31 fl RUA DOS AIMDRADAS 31 A
(esquina da rua Senhor dos Passos) RIO DE JANEIRO.

DYNAMOGENOL
Não confundir esta  preparação com as m uitas que 

existem , cuja base — kola, quina, strychinina só actuam  
em quanto o doente faz uso — deixando por fim o o rg a ­
nism o cansado e m ais enfraquecido.

Os effeitos d’este rem edio são constantes e ren o v a ­
dores—emfim é introduzir no organism o o que constante­
m ente perdem os — isto é, os phosphatos.

Na im potência, enfraquecimento nervoso, m uscular 
e cerebral notam -se os seus beneficos efteitos em

3 DIAS
Vende-se em todas as pharm acias e drogarias do 

m undo.
D e p o s ito  g e ra l : D R O G A R IA  P A C H E C O  

R u a  dos A n d ra d a s  5 9 .  R io  d e  J a n e ir o .

DYNAMOGENOL
GERADOR DA FORÇA

CONTEM OS CLYCEROPHOSPMATOS OE CAL, FERRO. 
SODIO, POTÁSSIO E MACNESIO 

EM VEHlCULO COMPLETAMENTE ASSlMfLAVEL 
1 COLHER DE SOPA 

CONTÉM 1,0 OE CLYCEROPNOSPHATOS 
E 0 ,1 0  DE PEPSINA.

í  Ourivasaria“C
U m a S ó  e

|  M R
8 Para obtela e também  
1  E X I J A - S E  esta Marca

m
U nica

S e i
H c

I S T O F L E ”
Q ualidade

h o r
N o m e " C H M S T O F L E "

sobre cada peça.



Adoptada peles Srs. médicos de todos os pa izes e receitada diariamente 
Resultado prompto, certo e suave.
nAao (Laxativa, 1 copo (de m anhã
uo  e .................................. ......... (Purgativa, 2 copos (em jejum

Exijam o nome de Andréas Saxlehner, sobre o rotulo e a rolha. Desconfiem 
das imitações e substituições.

GRA N D E F A B R IC A  DE B ILH A R ES

f a b r ic a  de s f / V I U V A  C A R 8 0 N E & G .
Fabricantes de b i­

lhares, bagatelas e to­
dos os utensílios e 
encarregam -se de 

qualquer trabalho con­
cernente a este ramo

Pãode Janeiro de negocio.

JFtiza do Lavradio de J a n e iro

1 2 7 -R U /i DO 0 Ü 0 ID 0 R - I2
Completo sortim ento de cartões postaes 

por atacado e a
varejo a preços baratissim os, 

papéis para cartas,
papel em caixinhas, canetas, lapis, ia 

piseiras, canetas com 
tin ta, pennas de ouro, etc ., etc.

—«:»:(o>—

BOTELHO & C.
RUA DO O UVIDO R 12/

0  TÔNICO BE QUINA. JlIA  E MUTANBA DE SOARES DE AMORIM, goza de tanta fama por íUe re 
alm ente é um a preparação digna de todo o elogio ae lhe 
prom ovem  aquelles que o usam  constantemente.' p ara 
fazer nascer, crescer e am aciar o cabello,im pedir a sua qué 

da, não ha outro egual. Para  extinguir a caspa, lendeas e toda sorte de moléstias que atacam  o craneo, não tona ri\ ai ' 
P a ra  embellezar, dar brilho e restitu ir ao cabello sua côr perdida, não tem competidor no mundo inteiro !

Deposito no Rio de Janeiro — D rogaria Pacheco, Andradas n . 59 — Fabrica e deposito no Ceará — Pharm acia Amorun

O  M A L H O

ou
etc.

E’indispensável nas feijoadas, nos cozl‘?° . *
sico mocotó, communicando-lhes o sabor pica 
' e facilitando-lhes a digestão. O mesmo ac0Ii tece

differentes pratos de peixe, quer fritos, que >
assados no forno, bacalhoadas, camarões, S > 

. . . .  A’ venda nas casas : Teixeira Sorges & C., Coeino 
K ean & C., Ouvidor 64, Confeitaria Colombo, Monteiro Junior & C., Teixeira Bastos, Fonseca & C., II. M arti &C-, A nuincs 
& Irmão e em todas as casas de prim eira ordem. Preço : vidro 2g500, duzia 24g000.

FAMA UNIVERSAL — O PURGANTE DAS FAMÍLIAS noasva

CD <

CLUI

S H I H d A S



ALLIUM SATIVUM 
Cura influenzas,constipações e 

infecções grippaes, de 1 a 3 dias.

Medicamentos de confiança ; 
em tinturas, globulos, tableftes, 
etc.

CARTA ABERTA

Do Dr. Borges de M edeiros ao Sr. Maciel 
Pacheco, dono da Chapelaria Pacheco, na Ave­
nida P assos <:4. — Porto A legre, Outubro llKJli.

Amigo Maciel
Com que saudade 

Ora te escrevo lào sen tidas linhas >
E assim  longe de ti (tristezas m inhas)
Como me dóe v iver nesta  cidade !
Hontem sahi em busca de uma casa 
P a ra  com prar chapéo ; e o  dia inteiro 
Andei a p rocurar um  barateiro,
P or sob um sol ardente como braza !
Mas, ai ! de mim ! que grande carestia 
Me poz doente, e doente todo o dia 
Que até me sinto aos poucos definhar...
P o r isso, estou tristíssim o, som brio !
E é bem provável ir em breve ao Rio 
P a ra  um  chapéo sóm ente te com prar !

64  A V E N ID A  PA SSO S 64

BR08ARIA E PHARMACIA HOMÍOPATHICA
COELHO BARBOSA & C.

« e g , s

M nnrhllina (( >leo do ligado de bacalhau cm homoeopa- l o r r o u i n a  thia.) Sem  gosto, sem cheiro e sern dieta
Pesae-vos an tes e 30 dias depois. ^

Rua dos OuriYes n. 86 e Q uitanda 74 F
R IO  I> E  J A 3 ÍE IR ®

D epositários em S. Paulo Baruel: & C.

Leiam O  T i c o - T i e o ,  o unico jornal exclusiva­
m ente para crianças.

CAISA C A M A R Ã O — :
Endereço telegraphico :

----------BASILIO
TELEPHONE 621

Recebem peixe á con­
signação

d irecta m eu te  de
ANGRA DOS REIS,* SE PE -  
TIBA e outros portos do Estado 

■  do Rio.

I m CARLOS BASILIO & C. g:
* E ncarregam -se de encommen- 

das para  a Capital e para  o interior.
Fornecim entos para hotéis, parti­
culares, confeitarias e em prezas 
de navegação ,

por* p reço s  razoaveis .

R u a  ZN.I n. 98, 100, 102 e 104 
NOVO MERCADO MUNICIPAL — RIO de janeiro

O TH IS  TRO I * O STA X . [|g:

RUA P R IM E IR O  DE M A R Ç O  N, 5
G rande sortim ento  de CARTÕES POSTAES, desde 58 

O CENTO ATE’ 8 0 g , variado sortim ento 
de collecções am orosas à venda por atacado e a varejo . 

P e ç a m  p r o s p e c t o s
jf t .  j 7 .  f e r n a n d e s & C.

s a b A o  t i n a  p e r f u m a d o

O sabão TINA PERFUMADO não corta nem  éslraga 
a roupa e lhe dá um perfum e que chega a causar adm ira­
ção. E’ inoffensivo á pelle. Usem e verão a realidade.

A' venda em todas as casas de seccos e m olhados 
e m uitas outras. Únicos depositários para o Brazil — 
GASPAR & MEDEIROS — t e l e p h o n e  n . 1.112.

AVISO —■ Não useis o leo  nem brilhantinas quo em geral causam 
caspa e reseccam o eabello. Usae o Tonico v eg e ta l a n g ico  
que dá brilho o destróe a caspa. Perfumaria Gaspar & Medeiros á Pra* 
ca  T iradentes n. 14.

COLLARINHOS M O L L E S
Coin 5 folhas, todas as cores, 3 por 2$500

FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
83 - RUA DA CARIOCA - 83

Cobertores grandes, finos a .................................   2g000
Idem  muito superio res .............................   2g500
Idem  avelludados.........................................................- - 4Í000
Idem R atiné................................................................. 6S000
Idem , idem muito g ran d e s ..........................   8g000
Colchas superiores, brancas e de òòres................ figOOO

Lençoes de todos os tam anhos 
Atoalhados brancos e de còres a . . .............................  38000

Em tudo o que ha em roupa branca, cam isas, cerou* 
las, collarinhos, punhos, g ravatas e meias não ha, nem  
houve ainda,quem  pudesse com petir com a prim eira casa 
neste  fabrico que é muito conhecida

Carpintaria, E léctrica e
Fabrica de Venezianas

ANTIGA CASA CAUBIT
P rim eira  do Brazil e única neste 

genero. Oíficina de m arce­
neiro e carpinteiro.

CASA F U N D A D A  EM 1870 
P L O R E N  I I  N< >

B L A N C O  
&  < 'U I N I I A S

Recebem -se encomm enda? 
do in terior e m anda-se preço, 

conform e a m edida.
17 RUA NOVA DO OUVIDOR 17

RIO DE JANEIRO 
Telephone 1315.
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lSI'o araaasador cie "jpão “Scliipse33 
dão melhores resialbíados do que -fcrints. mimi cos loelo laborioao 

methodo de amassar jpdo ooxso. «as mãos.

O AMASSADOR 0E PÃO
e c l :

E’ o unico que amassa por compressão, misturando e amassando os 
ingredientes tão intimamente, que o resultado optimo é inevitável. 
Todas as donas de casa devem adquirir o amassador E c lip s e , 

porque o pão assim feito em casa é muito mais barato e se tem perteza 
do asseio com que é feito.

A’ venda em todas as casas de machinas para uso domestico, 
casas de ferragens, etc.

Unlcos agentes: IjOUMS BEHJfÊAJYYY 4* €7.-Riode Janeiro
Em deposito também nas seguintes oasas:

Arens &  C .— Avenida Central— Rio de Janeiro 
J. D. Bicalho— Rua D r, Falcão i— 3. Paulo 
Campos. Bastos &  C .— Rua Halfeld—-juiz de Fora
Casa Sênior— Rua Andradas 476— Porto Alegre

• . . . .  - • - -

E demais cidades princípaes da Hepubiica

AS SÃÜETÃS DO Ü A L

.........
-  Ai ! que eu morro ! Ai i . .. Meu Deus quo coiica horrorosa ! A i! . . .  '  * ' .
— Meu Deus, que carêta faz você! E afinal, porque ? Porque não toma A S aud e  da  Mulher . Tome ja esse medicamento . 

egual, unico que cura essas cólicas e todas as moiestias de origem uterina l Não vê corno eu estou gorda e ^bem dispos.a .
A Saude da  Mulher .

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Brazil. Deposito geral: Drogaria P a c h e c o , Rua dos Andiadas, 
Rio de Janeiro. Nas drogarias Baruel, em S. Paulo,e Colombo, era Santos.
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